


CENAS  
DOS JOGOS



Espetáculo. A aventura  
dos Jogos Rio 2007 foi marcada 

pelas cores das Américas.  
No revezamento da tocha, nas 

cerimônias e na vila, foram 
saudadas as promessas  

de transformação e união  
entre os povos, só possíveis 

através do esporte. 

A Cerimônia de Abertura  
deu o tom da energia que seria 
vivida nos Jogos, sintetizando  

com a mistura alegórica das 
matas, com as águas e os feitos 

do homem, a alegria e a marca 
histórica do evento.



C a p í t u l o  I  C E N A S  D O S  J O G O S 1 1

A TOCHA PAN-AMERICANA

A Tocha Pan-americana foi inspirada na Tocha Olím-

pica, um dos símbolos mais importantes do Movi-

mento Olímpico. A corrida de Revezamento da Tocha 

tradicionalmente antecipa todas as edições dos Jogos 

Olímpicos. O seu atual modelo foi concebido em 

1936, para os Jogos Olímpicos de Berlim, mas a sua 

origem vem dos antigos Jogos realizados na Grécia, 

há mais de 26 séculos. Com a tocha, os gregos anun-

ciavam a proximidade das Competições Olímpicas, 

levando a mensagem de paz a várias cidades de seu 

território, antecipando o fim de qualquer hostilidade 

entre os povos, uma vez que a guerra era terminante-

mente proibida durante a celebração da competição. 

Desde as lendas antigas, a Tocha Olímpica e a Chama 

Olímpica simbolizam a união de povos de diferentes 

nacionalidades, línguas, religiões e raças por um mun-

do pacífico e com excelência atlética. São expressões 

da fraternidade do Movimento Olímpico.

Com o intuito de trazer para o Rio 2007 este 

espírito de integração e envolver as nações partici

pantes, o Comitê Organizador dos Jogos manteve a 

tradição e promoveu o Revezamento da Tocha Pan-

americana. A cerimônia de acendimento da chama 

ocorreu nas Pirâmides de Teotihuacán, a 40km da 

Cidade do México. Em seguida, ela foi trasferida 

para uma pequena campânula (lanterna) e, em 

seguida, usada para iluminar a tocha que seguiu um 

roteiro por cidades de todos os estados do Brasil, 

representantes simbólicas dos 42 países participan

tes do Rio 2007. Seu percurso visava não só a divul

gação dos Jogos Pan-americanos, mas também o 

fortalecimento dos ideais de paz e fraternidade em 

todas as regiões do País, o enaltecimento da cultura 

local das cidades e a promoção de uma experiência 

única a todos que foram contagiados com a energia 

deste evento inesquecível.

Breve história 
Os Jogos Pan-americanos Rio 2007 mantiveram 

uma tradição que começou em 1951, quando a tocha 

dos primeiros Jogos Pan-americanos, realizados em 

Buenos Aires, foi acesa na Grécia, da mesma for-

ma como ocorria nos Jogos Olímpicos. A criação da 

Chama Pan-americana só viria quatro anos depois: 

nos II Jogos Pan-americanos Cidade do México 

1955, a Tocha foi acesa no país-sede, em Serra da 

Estrela, um local onde os astecas realizavam ceri

mônias religiosas. De lá, atletas carregaram a Chama 
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Campeões Olímpicos 
e Pan-americanos 
que concluíram o 
Revezamento da 
Tocha no Maracanã, 
na Cerimônia de 
Abertura do Rio 2007
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através do País, por cidades e sítios históricos, até o 

Estádio Olímpico. 

Nos Jogos seguintes, em 1959, escoteiros leva

ram a chama do México até Chicago, nos Estados 

Unidos, sede das competições daquele ano. Em 1963, 

foi a vez do Brasil, quando São Paulo abrigou os IV 

Jogos Pan-americanos. O esquema foi ligeiramente 

modificado, com a tocha sendo acesa por índios 

Carajás, em Brasília, como em um antigo ritual da 

tribo. Quatro anos depois, a chama voltaria a arder na 

cerimônia asteca, em Serra da Estrela, partindo de lá 

para Winnipeg, no Canadá. 

As edições seguintes dos Jogos reproduziram este 

modelo até que, em 1991, houve uma mudança de 

local de acendimento da Tocha Pan-americana, que 

passou a ser realizado em Teotihuacán (que quer dizer 

“lugar onde homens se transformam em deuses”), 

no México. Habitada por quase 1.000 anos (até 700 

d.C.), a região teve grande importância para a civi

lização asteca e, em seu auge, entre os séculos V 

e VI, chegou a ter população de 200 mil pessoas. 

Acredita-se que entre 80% a 90% de toda a popu

lação do Vale do México tenha vivido dentro dos 

limites da cidade. Sítio histórico e sagrado até 

hoje, Teotihuacán era lugar destinado a rituais de 

adoração ao Sol, astro visto como uma espécie de 

entidade divina pelos nativos. 

Segundo a crença mitológica, para que o sol 

continuasse a brilhar e espalhar a vida, era preciso 

que se mantivesse sua energia armazenada, o que 

era feito com o sacrifício de guerreiros inimigos 

aprisionados, cuja força espiritual alimentaria o 

astro-rei. Como havia rituais de fogo nessa tradi-

ção, Teotihuacán tornou-se a escolha perfeita e foi 

transformada em sede da cerimônia de acendimen-

to da Chama Pan-americana. 
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O Prefeito do Rio de Janeiro 
Cesar Maia ergue a Tocha 

Pan-americana acompanhado 
pelos Presidentes da ODEPA 
e do CO-RIO, Mario Vázquez 

Raña e Carlos Arthur Nuzman, 
respectivamente,  nas Pirâmides 

de Teotihuacán, México

A Lanterna Pan-americana 
manteve acesa a chama 

durante os deslocamentos 
entre as cidades  

visitadas pela tocha
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A Pirâmide do Sol, templo do Deus Sol na cultura 

asteca, construção maior e mais imponente do local, 

foi o palco da iluminação da Chama Pan-americana 

para os Jogos Rio 2007. Ao meio-dia do dia 4 de 

junho de 2007, surgida sob a energia de civilizações 

de mais de 3 mil anos, ela foi acesa cumprindo a 

tradição, numa cerimônia emocionante, com uma 

produção mexicana caprichada: um elenco de cerca 

de 200 pessoas, com toda a imprensa presente, além 

de autoridades locais e bom público. 

A chama foi recebida pelo Prefeito do Rio de 

Janeiro, Cesar Maia. Ao cair da noite, um avião da 

Força Aérea Brasileira (FAB), especialmente cedido 

pelo Comando da Aeronáutica, levou a chama para o 

Brasil, onde, no município de Santa Cruz Cabrália, 

na Bahia, teve início o Revezamento da Tocha Pan-

americana Rio 2007: ao todo, seis lanternas se alter-

naram no transporte da chama durante o período. 
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A tocha saiu de Cabrália no mesmo dia de sua chega-

da (dia 5) e percorreu todos os estados do País (51 

localidades, as 27 capitais incluídas), levando a men-

sagem de paz e confraternização através do esporte 

para todos os brasileiros e iniciando oficialmente a 

contagem regressiva para os Jogos.

Atores encenam a antiga 
cerimônia asteca  

durante o acendimento  
da chama dos Jogos  

Pan-americanos Rio 2007

Momento do acendimento 
da chama nas Pirâmides de 
Teotihuacán, México
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Percurso da Tocha Pan-americana: 
as cidades e os condutores
A Tocha Pan-americana passou por 51 localidades 

desde a sua chegada do México. Cada uma delas re

presentou uma das 42 nações participantes e algu-

mas cidades próximas representaram o mesmo país. 

Toda a operação, desde a cerimônia em Teotihuacán, 

foi planejada e executada pelo CO-RIO, com auxí-

lio do Ministério do Esporte e de duas consultorias. 

Uma delas, a Além International Management Inc., 

tinha comprovada experiência internacional e amplo  

know-how em eventos como o da tocha. A outra era 

o IDECACE (Instituto para o Desenvolvimento da 

Criança e do Adolescente pela Cultura e Esporte, uma 

entidade da sociedade civil de interesse público), que 

ficou responsável pelo contato com todas as prefeitu

ras de todas as cidades participantes, tendo uma atua-

ção fundamental na área de contatos institucionais. 

Um grupo de Embaixadores da Tocha, integra

do por atletas e ex-atletas olímpicos e pan-americanos, 

foi eleito pelo CO-RIO para entregar, em cada locali

dade, a lanterna ao prefeito ou a outra autoridade 

local previamente definida pela cidade-sede do 

revezamento. Entre os condutores participantes 

do revezamento, todos possuíam ao menos um dos 

seguintes pré-requisitos: eram atletas ou ex-atletas; 

técnicos ou ex-técnicos ou ainda pessoas que de-

ram significativas contribuições ao esporte; pesso-

as com histórias inspiradoras; e personalidades do 

mundo artístico e cultural. Por fim, também foram 

selecionadas pessoas envolvidas em projetos de 

sustentabilidade e de responsabilidade social.

DETALHES SOBRE O DESIGN 
Para o Revezamento da Tocha Pan-americana 
Rio 2007, foram produzidas 500 tochas idên-
ticas. O formato de cada uma delas seguiu o 
mesmo princípio das medalhas, ao aliar os 
tradicionais Conceitos Olímpicos com espírito 
inovador e criativo. 

A união do acrílico e do metal traduziu 
conceitos como diversidade e integração, e 
as formas geométricas não estáticas repre-
sentaram a modernidade. A tocha usou como 
comburentes os gases butano e propano, de 
forma a não se apagar mesmo sob chuva.
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Santa Cruz Cabrália, Bahia

5 de junho

Dados demográficos da localidade 

População 36.544 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 1.550km²

Região Nordeste

País que representou

  

BAH - Bahamas

Santa Cruz Cabrália é um município localizado no 

extremo sul do estado da Bahia, na Costa do Descobri

mento, e é o local de chegada das caravelas dos portu

gueses por ocasião do descobrimento do Brasil, em 21 

de abril de 1500. Por esse motivo, foi escolhido para 

o início do revezamento da tocha. A chama, vinda do 

México e acesa na véspera, foi desembarcada em Por-

to Seguro e levada em comboio até Cabrália, para a 

Cerimônia de Acendimento da Tocha Pan-americana.

Alguns dos pontos altos da cerimônia, de grande 

emoção, foram as apresentações da dança “auê” 

por um grupo de 20 índios pataxós, e do coral de 

crianças das escolas municipais, além da inter

pretação do Hino Nacional pela cantora baiana 

Margareth Menezes. Atletas e ex-atletas como 

Acelino Popó de Freitas (Boxe), Bernard Rajzman 

(Voleibol), Giovane Gávio (Voleibol), Rogério Sam

paio (Judô) e Djan Madruga (Natação) também 

participaram da cerimônia. 

Milhares de pessoas, inclusive turistas, acom

panharam o início do revezamento. A acolhida popu-

lar repetiu o clima da passagem da Tocha Olímpica 

de Atenas pelo Rio de Janeiro, em 2004. O primeiro 

medalhista brasileiro em Jogos Pan-americanos, 

Wilson Gomes Carneiro, de 77 anos, medalha de pra

ta nos 400m com barreiras em Buenos Aires 1951, 

acendeu a Tocha Pan-americana Rio 2007 e deu iní-

cio ao trajeto, que seguiu da praça Coroa Vermelha 

até o centro histórico da cidade.

Ar
qu

iv
o 

CO
-R

IO
 / 

An
dr

é 
Lu

iz
 M

el
lo

O Bicampeão Olímpico  
da Seleção Brasileira de 
Voleibol, Giovane Gávio, 
desfila com a tocha pelas 
ruas de Santa Cruz Cabrália

Carlos Arthur Nuzman, 
Presidente do CO-RIO, tendo 
em mãos a Chama dos Jogos 
Pan-americanos Rio 2007, 
desembarca em Porto Seguro, 
acompanhado pelo Prefeito 
do Rio de Janeiro, Cesar Maia, 
pela Ministra do Turismo, 
Marta Suplicy, pelo Ministro 
do Esporte, Orlando Silva,  
pelo Secretário de Esporte, 
Lazer e Turismo do Rio de 
Janeiro, Eduardo Paes,  
e pelo Secretário-Geral do  
CO-RIO, Carlos Roberto Osorio
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Ainda na pista do aeroporto 
e na presença de várias 
autoridades brasileiras, o 
Governador da Bahia, Jaques 
Wagner, é o primeiro a receber 
a Chama Pan-americana no 
território nacional, do Prefeito 
do Rio de Janeiro, Cesar Maia
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Porto Seguro, Bahia

5 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População 140.692 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 2.408km²

Região Nordeste

País que representou

  

BAH - Bahamas

Porto Seguro divide com Santa Cruz Cabrália a pri-

mazia de ser o local de chegada dos portugueses ao 

Brasil. Fundada em 1534 e tombada pelo patrimô-

nio histórico nacional, foi o segundo local no roteiro 

da passagem da tocha. O baiano Paulo Augusto, um 

jovem de apenas 11 anos considerado uma das gran-

des revelações da Natação e um dos potenciais repre

sentantes do Brasil nos Jogos Olímpicos de 2012, 

abriu o revezamento. 

Outros destaques do revezamento foram o 

Atleta Paraolímpico de Halterofilismo, Luciano Oli-

veira, e o bicampeão sul-americano de Karatê, Car-

los Vieira dos Santos, último a conduzir a tocha até 

o centro histórico da cidade, acendendo a pira.  

O evento terminou com apresentações de jogos 

esportivos indígenas, como o de toras, e um grande 

show do grupo afro Ilê Ayê.

Goiânia, Goiás

6 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População 1.220.412 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 739km² 

Região Centro-Oeste 

País que representou

  

DOM - República Dominicana

Goiânia, capital do estado de Goiás e terceiro local 

de passagem da tocha, forma com a Capital Federal, 

Brasília, um dos eixos de maior concentração popu-

lacional e mercado consumidor do País. A chama 

chegou ao local pelas mãos do ex-campeão de Volei-

bol Bernard Rajzman, Embaixador do Revezamento 

da Tocha Pan-americana na cidade.

O revezamento foi aberto por Genilson Júnior, 

vencedor da Maratona Internacional de São Paulo 

em 2003 e vice-campeão da Maratona de Long Beach 

de 2001, saindo do Estádio Serra Dourada no meio 

de um corredor de crianças, com lenços brancos 

nas mãos, simbolizando a paz entre os países partici

pantes dos Jogos. Uma revoada de pombos, símbolos 

da paz e da liberdade, marcou o final da cerimônia 

de abertura do revezamento na cidade.

O campeão Lhofei Shiozawa, primeiro judo

ca brasileiro a participar de uma edição dos Jogos 

Olímpicos, no Japão, em 1964, e também ganha-

dor da medalha de ouro nos Jogos Pan-america

nos de São Paulo 1963, e da medalha de prata nos 

Jogos de Winnipeg 1967, levou a tocha até a Pra-

ça Cívica, local onde foi realizada a cerimônia de 

acendimento da pira, seguida da apresentação de 

bandas regionais.

A tocha foi conduzida de 
diversas formas em seu 

trajeto: cruzou rios e mares 
em barcos ou caiaques, 

andou de bicicleta, a cavalo 
e de kart. Na foto, ela 

passeia de patins pelas 
ruas de Goiânia
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Ouro Preto, Minas Gerais

7 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  69.058 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 1.245km² 

Região Sudeste

País que representou

  

VIN - São Vicente e Granadinas

Ouro Preto, cidade famosa por sua magnífica arqui

tetura colonial e declarada Patrimônio Cultural da 

Humanidade, com um dos maiores conjuntos homo

gêneos de arquitetura barroca do Brasil, foi quarto 

local de passagem da tocha pelo País. Os moradores 

da cidade colocaram colchas e panos nas sacadas e 

janelas de seus casarões seculares, dando um colo-

rido todo especial à passagem dos condutores pelas 

ruas históricas. O revezamento foi realizado com 18 

condutores, cumprindo um percurso de 7,2km, des-

de a entrada da cidade até a Praça Tiradentes. Os 

sinos da Igreja de São Francisco de Paula (a mais 

famosa de Ouro Preto) anunciaram seu início. 

Alguns destaques do revezamento foram o 

maratonista Romualdo Galdino, com várias parti

cipações na Corrida de São Silvestre; Flaviano 

Eudóxio de Carvalho, Atleta Paraolímpico de Ci-

clismo, campeão mineiro e paulista de mountain 

bike e campeão brasileiro da modalidade speed; 

John Lenon Augusto Fernandes, atleta da Seleção 

Brasileira de Ginástica de Trampolim participante 

do Campeonato Mundial da Holanda, em 2005; 

além dos ex-jogadores de Futebol, José Sérvulo dos 

Santos e Abel Nonato.

Na festa de encerramento, foram feitas apre-

sentações de grupos folclóricos e teatrais, de fanfar-

ras das escolas municipais e estaduais, e do bloco Zé 

Pereira dos Lacaios, o mais tradicional do Carnaval 

de Ouro Preto e o mais antigo em atividade no Brasil.

Belo Horizonte, Minas Gerais

7 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  2.399.920 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 330km² 

Região Sudeste

País que representou

  

CAN - Canadá

Belo Horizonte, capital de Minas Gerais, foi o quin-

to local de passagem da tocha. Carlos Aberto Silva,  

que dirigiu a Seleção Brasileira de Futebol ganhadora  

da medalha de ouro nos Jogos Pan-americanos de 

Indianápolis, nos Estados Unidos, em 1987, recebeu 

calorosos aplausos ao dar início ao revezamento.  

O técnico recebeu a lanterna com a chama das mãos 

da Embaixadora do Revezamento da Tocha na cida-

de, a ex-jogadora de Voleibol Paula Hernandez. 

O revezamento contou com a participação 

de vários ícones das diversas modalidades espor-

tivas pan-americanas e parapan-americanas entre 

os 80 condutores, que percorreram um percurso 

de 33km. A lanterna com a chama foi levada até 

a Praça da Igreja de São Francisco, na Lagoa da 

Pampulha, local de início do trajeto. O comboio 

com os condutores passou pelo Parque Ecológico, 

O Atleta Paraolímpico 
Flaviano de Carvalho, 
campeão paulista e 
mineiro de Ciclismo 
Mountain Bike e 
campeão brasileiro da 
modalidade speed, com  
a tocha em Ouro Preto
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Estádio do Mineirão, Universidade Federal de  

Minas Gerais e pelas ruas do centro da cidade, até 

chegar à sede da Prefeitura. 

A pira foi acesa com uma grande festa na 

Praça da Estação, por Marta Miraglia, integrante da 

Seleção Brasileira de Voleibol que ganhou a meda-

lha de ouro nos Jogos Pan-americanos de Chicago, 

nos Estados Unidos, em 1959. Em seguida, houve 

apresentação de shows musicais e demonstrações 

de 38 modalidades esportivas.

Vitória, Espírito Santo

8 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População 317.085 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 93km² 

Região Sudeste

País que representou

  

CRC - Costa Rica

Na cidade de Vitória, capital do estado do Espíri-

to Santo e sexta cidade do percurso da tocha, 60 

condutores se revezaram por 25,4km, a começar 

por Paulo Pimenta, de 78 anos, ex-campeão de atle-

tismo, que abriu o revezamento. Outros destaques 

entre os condutores foram o campeão dos Jogos 

Pan-americanos de Winnipeg 1999, Sandro Varejão 

(integrante da Seleção Brasileira de Basquete que 

deu a medalha de ouro para o Brasil) e o remador 

Gilberto Gerahardt, vencedor dos Jogos na Cida-

de do México, em 1975, e vice-campeão em San 

Juan, em 1979. Um condutor muito aplaudido foi 

Alarico Lima, responsável por projetos sociais e de 

alto rendimento do Basquete local, que encerrou o 

revezamento e acendeu a Pira Pan-americana. Uma 

extensa agenda de comemorações foi programada, 

com mais de 20 apresentações artísticas nos pon-

tos de passagem do revezamento: corais, grupos de 

dança, demonstrações de ginástica rítmica e capo-

eira, números circenses, shows de bandas e escolas 

de samba fizeram parte da festa na cidade. 

Salvador, Bahia

9 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População 2.714.119 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 706km² 

Região Nordeste

País que representou

  

CUB - Cuba

Salvador é a capital do Estado da Bahia e hoje é a 

terceira cidade mais populosa do Brasil, depois de 

São Paulo e Rio de Janeiro (dados de 2005). A chama 

chegou na manhã de 9 de junho, desembarcando na 

capital baiana pelas mãos de Acelino Popó Freitas, 

campeão mundial de Boxe e Embaixador do Reveza-

mento da Tocha Pan-americana Rio 2007.

O revezamento passou por vários bairros e pe-

los principais pontos turísticos, como o Mercado Mo-

delo, o Elevador Lacerda, o Forte de São Marcelo, a 

Baía de Todos os Santos e a Igreja do Bonfim, onde 

um grupo de 100 baianas encenou o ritual de lavagem 

das escadarias. O evento contou ainda com a parti-

cipação dos mais tradicionais grupos musicais baia

nos: Olodum, Ilê Ayê, Filhos de Ghandi e Timbalada. 

Ao contrário das seis localidades brasileiras 

anteriores, o revezamento em Salvador não foi fei-

to apenas por condutores a pé pelas ruas cidade: a 

tocha passeou também em um kart e em um barco 

a remo. O piloto Diego Freitas, destaque no kart e 

vice-campeão brasileiro de automobilismo nas cate-

gorias Renault e Pick up DTM, conduziu-a por 400m 

dirigindo um kart pelas avenidas principais da capital 

baiana; em seguida, a equipe de atletas paraolímpi-

cos de remo conduziu a tocha também em um 4+ 

(quatro com timoneiro), no Dique do Tororó. 

Na famosa Igreja do Bonfim, 
em Salvador, a chama 

participou do tradicional 
ritual de lavagem das 

escadarias pelas baianas

Ar
qu

iv
o 

CO
-R

IO
 / 

An
dr

é 
Lu

iz
 M

el
lo



C a p í t u l o  I  C E N A S  D O S  J O G O S 1 9

Canindé de São Francisco, Sergipe

10 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População 25.000 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 902km² 

Região Nordeste

País que representou

   

ANT - Antígua e Barbuda

Na cidade de Canindé de São Francisco, a cerca 

de 213km da capital sergipana Aracaju, as ca-

sas foram enfeitadas, ruas e praças receberam 

bandeirinhas coloridas e, no Forródromo da cida-

de, foi montada uma réplica da antiga Canindé 

(nome de origem indígena que significa arara e 

papagaio). Os moradores, de mãos dadas, fize-

ram um grande cordão de isolamento em todo o 

percurso para a passagem do comboio, durante o 

revezamento da tocha pelo local. Luana Oliveira, 

bisneta do casal de cangaceiros Lampião e Ma-

ria Bonita, figuras lendárias da história brasileira, 

foi a primeira a receber a tocha à beira do Lago 

do Xingó. No revezamento estiveram também a 

parteira Josefa Maria, famosa por já ter acompa-

nhado o nascimento de mais de cinco mil bebês 

na cidade, e Zé Leobino, de 83 anos, fundador do 

grupo folclórico Cavalhada, que conduziu a tocha 

montado a cavalo e em trajes típicos.
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Zé Leodino, de 83 
anos, conduziu a tocha 
em trajes típicos, 
representando o 
folclore regional do 
interior do País

Luana Oliveira, bisneta 
do lendário cangaceiro 
Lampião, conduz a 
tocha às margens do 
Lago do Xingó
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Uma das condutoras  
do revezamento  
em Canindé de  
São Francisco
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Aracaju, Sergipe

10 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População 505.286 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 174km² 

Região Nordeste

País que representou

   

ANT - Antígua e Barbuda

Aracaju, capital do estado de Sergipe, foi a nona 

localidade a receber a chama, também pelas mãos 

do Embaixador Acelino Popó Freitas. A palavra 

“Aracaju” deriva da expressão indígena ará acayú, 

que em tupi-guarani, significa “Cajueiro dos Papa

gaios”. O elemento ará significa “papagaio” e acayú, 

“fruto do cajueiro”.

A ex-ginasta Larissa Barata, participante das 

Seleções Brasileiras que disputaram os Jogos Pan-

americanos de Santo Domingo 2003, e os Jogos Olím

picos de Atenas 2004, deu início ao revezamento, 

paralelamente à apresentação das evoluções de 20 

bacamarteiros e do grupo Xaxado de Propriá.

Uma das grandes atrações entre os 60 con

dutores, que percorreram cerca de 24km, foi José 

Martins Ribeiro Nunes, o Zé Peixe, que durante 

55 anos foi prático da cidade, orientando as mano-

bras das embarcações na entrada e saída do porto: 

ele fez seu trajeto de barco. O evento terminou na 

Passarela do Caranguejo, com o acendimento da 

Pira Pan-americana pelo ator Orlando Vieira San-

tos, premiado no tradicional Festival de cinema 

de Gramado de 1983 como melhor coadjuvante 

no filme Sargento Getúlio. Em seguida, apresen-

taram-se grupos folclóricos, como Parafuso, Pisa 

Pólvora e Barco de Fogo.

Brasília, Distrito Federal

11 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População 2.363.108 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 5.789km² 

Região Centro-Oeste

País que representou

  
MEX - México

Brasília é a capital da República Federativa do 

Brasil e Patrimônio Histórico e Cultural da Huma

nidade. Foi inaugurada em 21 de abril de 1960, 

pelo então presidente Juscelino Kubitschek. Seu 

plano urbanístico, conhecido como “Plano Piloto”, 

foi desenvolvido pelo urbanista Lucio Costa e mui-

tas de suas construções foram projetadas pelo reno-

mado e centenário arquiteto Oscar Niemeyer. 

No Salão Nobre do Palácio do Planalto, o Pre

sidente Luiz Inácio Lula da Silva, a primeira-dama 

Marisa Letícia, ministros de várias áreas, parlamen

tares e representações diplomáticas dos países que 

participaram dos Jogos e jovens do Programa Guias 

Cívicos receberam o Fogo Pan-americano. No alto 

da rampa do Palácio do Planalto, o Ministro do 

Esporte, Orlando Silva, o Presidente do CO-RIO, 

Carlos Arthur Nuzman, e os governadores de Brasí

lia e do Rio de Janeiro acenderam a pira. O Presi-

dente Lula acendeu a tocha e a repassou aos atletas 

Gustavo Borges (Natação) e Sandra Pires (Voleibol) 

que desceram a rampa do Planalto, coberta por uma 

lona que simulava uma pista de atletismo, dando 

início ao revezamento na capital do País, onde foi 

feito um percurso de 32km, com cerca de 80 condu

tores. O Presidente do CO-RIO aproveitou a opor-

tunidade para agradecer aos três níveis de Governo 

a saudável parceria celebrada através do Rio 2007. 

“Os Jogos marcam uma nova era no esporte brasi-

leiro e, além dos atletas, a população brasileira tam-

O nadador Gustavo 
Borges e a jogadora 
de Voleibol Sandra 
Pires recebem em 
Brasília, das mãos 
do Presidente da 
República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, a Tocha 
Pan-americana
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bém sai ganhando. A chama tem percorrido o solo 

da pátria e o calor humano nos emociona. O esporte 

é o maior e o melhor elemento de união entre raças 

e povos”, afirmou Carlos Nuzman. 

Entre os condutores, foram destaque: Mar-

celo Negrão, integrante da Seleção Brasileira de 

Voleibol que disputou os Jogos Pan-americanos 

de Havana 1991 (o primeiro atleta a representar 

Brasília no revezamento); o tricampeão brasileiro 

de Esgrima, Ivan Baungarten; o campeão mundial 

de Futsal, Mauro Lucius de Carvalho; a bicampeã 

mundial de Karatê Angélica Gama; o triatleta Lean

dro Macedo, detentor de vários títulos na modali

dade; José Wilson Pereira, medalhista do Pentatlo 

Moderno nos Jogos Pan-americanos de Chicago 

1959; e Liane Collares, portadora da Síndrome 

de Down e campeã mundial dos Jogos Olímpicos 

especiais de Natação.

Recife, Pernambuco

12 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  1.515.052 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 218km² 

Região Nordeste

País que representou

  
VEN - Venezuela

Situada no estado de Pernambuco, Recife é a mais 

antiga capital brasileira. Recebeu a chama pelas 

mãos do Embaixador dos Jogos Rio 2007, o ex-cam-

peão de Voleibol Bernard Rajzman. Um percurso 

de 46km, do Centro de Olinda (cidade vizinha) ao 

Marco Zero de Recife, passando por 30 bairros, foi 

contemplado, e, apesar das chuvas esparsas que 

caíram durante o dia, milhares de pessoas saíram 

às ruas para aplaudir atletas campeões de várias 

modalidades esportivas.

A travessia da tocha do Recife Antigo para o 

Marco Zero foi feita em um barco a remo, condu-

zido pelo timoneiro Dirceu Neves. Ele recebeu a 

tocha das mãos do bicampeão da Corrida de São 

Silvestre, José João da Silva, no Monumento das 

Artes. Ricardo Rocha, tetracampeão de Futebol 

na Copa do Mundo dos Estados Unidos, em 1994, 

foi também destaque entre os condutores.

Ao longo do trajeto, em vários locais da cidade a 

população pôde se divertir com apresentações de 

emboladores e shows de maracatu, caboclinhos, 

forró, quadrilha junina e coco de roda. A festa de 

encerramento ficou por conta da Orquestra Popu-

lar de Frevo da Bomba do Hemitério, marcando 

a comemoração dos 100 anos do frevo, tema do 

Carnaval e de todas as festividades realizadas na 

cidade em 2007.

Maceió, Alagoas

13 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  922.458 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 511km² 

Região Nordeste

País que representou

  
BAR - Barbados

Maceió é a capital do estado de Alagoas e seu no

me origina-se de um Engenho, às margens da lagoa 

Mundaú, denominado de “maçaio”, do tupi “Mas-

sayó-k”, ou “o que tapa o alagadiço”. O desfile da 

chama a bordo de uma jangada, símbolo de Ma-

ceió, foi uma das principais atrações do revezamen-

to da tocha, na praia de Pajuçara. A embarcação 

navegou por 600m, dirigida por “Seu Ismael”, tra-

dicional jangadeiro da cidade. A condução da tocha 

A festa do revezamento 
pelas ruas de Maceió
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coube ao triatleta e bombeiro, Jenilson Tavares da 

Silva, que recebeu a chama das mãos da atleta pa-

raolímpica Roseane Ferreira dos Santos. Antes do 

embarque, Jenilson acendeu uma pira especial, em 

forma de jangada.

Dayane Daniele Alves, de 12 anos, iniciante 

na Ginástica Olímpica e representante de todas das 

crianças de Maceió, foi a primeira condutora do reve

zamento, que cumpriu um percurso de 25km pelas 

ruas da cidade. O encerramento foi feito na Praça 

Multieventos, pela atleta paraolímpica Sonia Maria 

Pereira da Silva, recordista mundial e pan-americana 

de lançamento de disco, arremesso de peso e dardo.

Durante todo o dia, foram realizados várias 

eventos representativos das principais manifesta

ções populares e folclóricas locais. No bairro histó-

rico de Jaraguá, em frente à Associação Comercial, 

houve uma homenagem a Barbados, país represen

tado por Maceió no revezamento: o grupo Odayá 

exibiu coreografias típicas da cultura do País.

João Pessoa, Paraíba

14 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  672.081 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 210km² 

Região Nordeste

País que representou

  

GUA - Guatemala

João Pessoa é a capital e o município mais populoso 

da Paraíba. Ponto extremo oriental da Américas, a 

cidade recebeu a chama em clima de festa junina: 

no saguão do aeroporto, 20 pares de dançarinos do 

grupo Bafo de Bode fizeram uma exibição de qua-

drilha, em trajes típicos. 

O Medalhista Olímpico  
da Seleção Brasileira  
de Voleibol e Embaixador  
do Rio 2007, Bernard 
Rajzman, durante 
recepção de grupo 
folclórico no aeroporto 
da capital da Paraíba
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Em Maceió, a tocha 
percorreu 600m  
à bordo de uma 

jangada, típico meio de 
transporte da região
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O Vice-campeão Olímpico de Volei de Praia, Zé 

Marco, medalha de prata nos Jogos Olímpicos 

de Sidney 2000, também esteve no aeroporto e 

participou da cerimônia de boas-vindas à Chama 

Pan-americana. Ele abriu o revezamento na cidade, 

que teve um total de 60 condutores ao longo de 

um percurso de 24km (do Farol do Cabo Branco, 

extremo Leste do Brasil e ponto mais próximo 

da África, à Lagoa do Parque Sólon de Lucena). 

Durante o trajeto, centenas de crianças unifor

mizadas, de escolas municipais, com bandeiras e 

faixas azuis e brancas nas mãos, homenagearam a 

Guatemala. Na troca de condutores, eram estou

rados balões também nas cores da Guatemala, 

país representado por João Pessoa.

João Batista Eugênio, quarto colocado na pro-

va de 200m nos Jogos Olímpicos de Los Angeles 

1984, foi o último a conduzir a tocha até o Parque 

Sólon de Lucena, onde foi acesa a pira. Um grupo 

de dez maratonistas da cidade acompanhou, ao 

lado do comboio, todo o percurso da tocha. A festa 

de encerramento teve apresentação da quadrilha 

Lampião, com os grupos de forró Pé de Serra e 

Grupo Cultural Batecomlata.

Fernando de Noronha, Pernambuco

15 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  5.000 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 17km² (ilha principal)

Região Nordeste

País que representou

  

CAY - Ilhas Caimã

Patrimônio natural brasileiro, o arquipélago de Fer

nando de Noronha localiza-se à 545km da costa 

do Brasil e é constituído por 21 ilhas, rochedos e 

ilhotas. Ao todo, 19 condutores levaram a tocha 

aos principais pontos históricos e turísticos da ilha, 

percorrendo um total de 21km. Coube a Patrick 

Tamberg, de 20 anos, presença constante em várias 

competições nacionais e internacionais de surfe, o 

privilégio de ser o primeiro condutor. Dona Zefinha, 

de 82 anos, a moradora mais antiga da ilha, e o joga-

dor de Voleibol Douglas Alves Cordeiro, o último a 

conduzir a tocha, também foram destaques.

Natal, Rio Grande do Norte

15 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  789.896 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área  170km² 

Região Nordeste

País que representou

  

ECU - Equador

Conhecida como a Cidade do Sol, Natal é a capital 

do estado brasileiro do Rio Grande do Norte. O 

Pórtico Estrela dos Reis Magos é o monumento 

que dá boas vindas a quem chega à cidade. Cons-

truído em 1999 em comemoração aos 400 anos de 

Natal e considerada a maior construção em con-

creto armado do Brasil, ele foi o ponto de partida 

do revezamento da tocha, que ocorreu pelas mãos 

da atleta Maria Magnólia, participante dos Jogos 

Olímpicos de Seul 1988, Atlanta 1996, e Atenas 

2004. O percurso teve 60 condutores e passou 

pelos principais pontos históricos e turísticos da 

cidade, percorrendo um total de 30km.

O último condutor foi o Nadador Paraolímpico 

Clodoaldo Silva (seis medalhas de ouro, quatro de 

prata e quatro recordes mundiais conquistados nos 

Jogos Paraolímpicos Atenas 2004 e um dos maiores 

destaques do Rio 2007), encerrando o trajeto no cal

çadão da Praia de Ponta Negra, com apresentações 

de dança folclórica pastoril, show de uma banda de 

“pau e lata” e de diversos outros artistas.

O revezamento no mirante 
da Baía dos Porcos, uma 

das muitas paisagens 
paradisíacas da ilha de 

Fernando de Noronha
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Fortaleza, Ceará

16 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  2.416.920 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área  313km² 

Região Nordeste

País que representou

  

ARG - Argentina

Fortaleza é a capital do estado nordestino do Ce

ará e foi a 16ª cidade brasileira a ser incluída no 

percurso iniciado em Santa Cruz Cabrália. Com 

balões nas cores verde, amarelo, azul e branco e 

bandeirinhas do Brasil e da Argentina, um grupo 

de alunos da rede escolar municipal participou do 

início do revezamento no Centro Dragão do Mar 

de Arte e Cultura, na Praia de Iracema. A sauda

ção das crianças foi um incentivo a mais para Tita 

Tavares, destaque nos circuitos nacionais e inter

nacionais de surfe e primeira condutora da tocha. 

O percurso teve 47km e cruzou 36 bairros da cida-

de, passando pelas mãos de 100 condutores. 

O comboio seguiu pelo Forte Schoonenborch, 

construído pelos holandeses que ocuparam a Costa 

do Nordeste, e encerrou-se na Praça do Ferreira, no 

centro da cidade, onde foi acesa a pira.

As formas alternativas de condução da tocha 

foram uma atração à parte: nos jardins da Univer-

sidade Federal do Ceará, a professora e ex-nada-

dora Hedla Lopes foi içada em um guindaste para 

entregar a tocha na sacada do prédio ao reitor Luís 

Carlos Saunders. Em Fortaleza, a tocha também foi 

conduzida a cavalo e em uma bicicleta, pelo atleta 

de Ciclismo Olímpico Jardel da Silva Moura. Outros 

atletas foram destaque: a levantadora da Seleção 

Brasileira de Voleibol que disputou os Jogos Rio 

2007, Carolina Albuquerque; o campeão mundial de 

Karatê, Francisco Ossian Grangeiro; e o campeão do 

circuito asiático de triatlo, Maurício de Carvalho.

Teresina, Piauí

17 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  813.992 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 1.755km² 

Região Nordeste

País que representou

   

AHO - Antilhas Holandesas

Capital do Piauí, Teresina é a única capital da Re-

gião Nordeste que não se localiza no litoral. Foi a 

17ª cidade percorrida pela chama e a penúltima 

capital do Nordeste a ser visitada no trajeto da to-

cha. A cidade teve 60 condutores percorrendo um 

total de 23km.

Ar
qu

iv
o 

CO
-R

IO
 / 

An
dr

é 
Lu

iz
 M

el
lo

Tradicionais garrafinhas 
de areia colorida 
marcaram a passagem 
da tocha por Fortaleza

A atleta Hedla Lopes foi 
içada em um guindaste ao 

repassar a tocha para o Reitor 
da Universidade Federal do 

Ceará, Luis Carlos Saunders
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A localidade de Poti Velho, às margens do Rio 

Poti e berço da história da cidade, foi o local esco

lhido para a partida do revezamento, pelas mãos 

do ex-jogador de Futebol Simão Teles Barcelar. 

Sima, como é chamado, foi centroavante do River 

e do Piauí, com passagens pelo Flamengo local e 

pelo Bahia. Por ter feito 529 gols em sua carreira, 

ficou conhecido como o “Pelé do Nordeste”. Após 

a cerimônia de acendimento da pira, o Coral da 

Universidade Federal do Piauí cantou os Hinos do 

Brasil e das Antilhas Holandesas.

Entre os condutores, destacaram-se os atletas 

Roberto Klibeson de Oliveira, campeão piauiense 

de Karatê em 2007 e portador de Síndrome de 

Down; Maurílio Oliveira Sousa, praticante de Bas

quete em Cadeira de Rodas; o nadador Anderson 

Carlos Guimarães Machado; o maratonista Raynan 

Pereira da Costa; Adriana Silva Trindade, do Han-

debol; e Eduardo Ribeiro dos Santos, ex-jogador 

do Flamengo do Piauí e atualmente residente na 

Suíça, onde foi bicampeão nacional pela equipe do 

Grasshopper Club, de Zurique.

Uma das grandes atrações do final do reve

zamento da tocha em Teresina foi o balão da 

mascote do Rio 2007, o Cauê: produzido pelo 

Ministério do Esporte para promover os Jogos 

Pan-americanos Rio 2007, o balão foi armado em 

frente ao palco montado para a cerimônia de en-

cerramento, no Parque da Cidade, encantando 

adultos e crianças.

Palmas, Tocantins

18 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  220.889 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 2.218km² 

Região Norte

País que representou

  

BER - Bermuda

Palmas é a capital e também a maior cidade do esta-

do do Tocantins, na Região Norte do Brasil. A cha-

ma, em seu 19º ponto de passagem, percorreu 20km 

pelas ruas da cidade, passando por pontos históri

cos e turísticos, como o Parque Cesamar, o Espaço 

Cultural de Palmas e a Praça dos Girassóis, consi-

derada uma das maiores do País. O trajeto terminou 

na Praia da Graciosa, com o acendimento da pira 

por Tarcísio Jesus Abreu Lima, fundador do Palmas 

Futebol Clube e último dos 60 condutores. 

Entre os destaques, o atleta Jocélio Pereira da 

Silva, tricampeão brasileiro (2003, 2004 e 2005) e 

bicampeão sul-americano (2005 e 2006) de kickbox, 

integrante da Guarda Metropolitana há cinco anos; 

Tom Fernandes, pentacampeão brasileiro master de 

Judô; Marieta Moraes, vencedora do Rally dos Ser-

tões e do Campeonato Brasileiro de Rally de 2005; o 

atleta Otalmir Lopes da Silva, conhecido como Nego 

Bala, detentor de vários títulos em corridas de rua; o 

jogador de futebol João de Deus Moura da Silva e o 

campeão brasileiro de Triatlo Márcio Roberto. 

São Luís, Maranhão

19 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  998.385 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 828km² 

Região Nordeste

País que representou

  

JAM - Jamaica

São Luís, capital do estado do Maranhão, está loca

lizada na ilha homônima no Atlântico Sul, entre as 

baías de São Marcos e São José de Ribamar. A cida

de foi tombada pela UNESCO como Patrimônio 
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Pessoas de todas as 
idades prestigiaram a 
passagem da tocha e se 
integraram ao evento
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Cultural da Humanidade, em 1997. Possui um 

acervo arquitetônico colonial avaliado em cerca de 

3.500 prédios, distribuídos por mais de 220 hectares 

de centro histórico, sendo grande parte deles sobra-

dões com mirantes, muitos revestidos com precio

sos azulejos portugueses. Vários prédios foram res-

taurados; a Prefeitura, por exemplo, funciona no 

Palácio La Ravardiére, construção de 1689. As ruas 

de São Luís receberam colorido e sonoridade espe-

ciais para comemorar a chegada da chama à cidade, 

em meio a uma grande festa esportiva e cultural. O 

início do revezamento no centro histórico de São 

Luís, na Praça Pedro II, foi marcado pela presen-

ça dos grupos mais representativos da cultura e do 

folclore local: bandas e fanfarras (orquestras que 

tocam canções tradicionais da região) e tambor de 

crioula (homens, chamados coureiros, que tocam 

tambores e mulheres que dançam com saiões ro-

dados e floridos). O primeiro condutor foi um dos 

principais representantes do tambor de crioula em 

São Luis, o mestre Ubaldo Martins Gomes. A Ja-

maica também recebeu homenagens. Ao longo dos 

25km do percurso, apresentaram-se várias bandas 

de reggae, além do grupo Garotinhos Beleza, for-

mado por crianças que fazem demonstrações coreo

gráficas da música jamaicana, durante a passagem 

dos cerca de 60 condutores. Coube a três deles (o 

paraquedista Jânio Façanha; o vencedor do Con-

curso Cultural da cidade, André Luis Felix; e a 

jornalista Selma Figueiredo) conduzir a tocha pela 

Ponte de São Francisco, sobre o rio Anil, que liga o 

centro histórico aos outros bairros da cidade.

Uma grande festa popular, na Praça Maria Ara

gão, no centro histórico, encerrou o revezamento, com 

shows das bandas de reggae Filhos de Jah e Guetos e 

dos grupos Kazamata e Boi Pirilampo. O boi-bumbá 

Boi Famosão foi uma atração à parte: todos os seus 

integrantes trajavam roupas alusivas ao Rio 2007.

Belém, Pará

20 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  1.428.386 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 1.064km² 

Região Norte

País que representou

  

COL - Colômbia

Belém é a capital e maior cidade do estado do Pará 

e segunda maior cidade da Amazônia brasileira. 

Após a cerimônia de boas-vindas, a chama seguiu 

no carro do Corpo de Bombeiros até o Estádio do 

Mangueirão, onde foi acesa a pira e teve início o 

revezamento. A primeira a conduzir a tocha foi a 

jogadora de Voleibol Darleny Cristina Serrão, cam-

peã brasileira e vice-campeã sul-americana juvenil. 

Outro destaque entre os condutores foi o judoca 

Igor Lobato, de 15 anos, campeão pan-americano 

pré-juvenil de 2006, em Maracaibo, na Venezuela. 

Cada um dos 80 condutores correu 400m com a 

tocha, num total de 32km de percurso. Para Rober

to Leal Tembé, da tribo teko-how, este trajeto 

fez parte de uma verdadeira maratona: ele viajou 

durante 10 horas de sua aldeia à capital paraense 

para desfilar pelas ruas da cidade com o símbolo 

máximo dos Jogos Rio 2007.

Entre os condutores, alguns outros destaques  

foram Cristiano Henrique Farias, Medalha Olím

pica de bronze de Atletismo nos Jogos Parapan-

americanos, deficiente visual; o skatista Túlio Alberto 

Espíndola; as gêmeas Gabriella e Daniella Figueiredo,  

da Seleção Brasileira de Nado Sincronizado; e Nayane  

Alves, jogadora da seleção paraense de Voleibol, que 

encerrou o revezamento. 
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O índio Roberto Leal Tembé 
conduz a tocha pelas ruas 
de Belém do Pará
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Macapá, Amapá

21 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  368.397 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área  6.563km² 

Região Norte

País que representou

   

SUR - Suriname

Macapá, a capital do Amapá, é a única capital brasi-

leira cortada pela Linha do Equador. Do aeroporto, 

a chama seguiu de helicóptero para o Marco Zero, 

local exato da passagem da linha imaginária que 

separa os hemisférios Norte e Sul, e local de início 

do revezamento. Foi dada uma volta completa em 

torno do Marco Zero, simbolizando a passagem da 

tocha pelos dois hemisférios, e marcando a aber

tura do percurso pelo medalhista pan-americano 

de Natação Cyro Delgado, Embaixador do Reveza

mento na cidade. Em seguida, ele passou a tocha 

para a primeira condutora, Alinne Miranda, jogadora 

de futebol do Santos e da Seleção Brasileira.

A população compareceu em peso à cerimônia 

e um numeroso grupo de crianças saudou a saída 

dos condutores com bandeirinhas de Macapá e do 

Suriname, país representado pela cidade. Grupos 

de dança folclórica – Marabaixo, Batuque e Misci

genação dos Povos da Floresta – também foram 

atração no Marco Zero, contagiando a todos com 

sua animação e graça coreográfica. 

O percurso, de 21km, foi feito por 55 condu

tores, destacando-se Aldo Silva do Espírito Santo 

(ex-lateral do Fluminense, campeão brasileiro de fu-

tebol em 1984 e tricampeão carioca em 1983, 1984 

e 1985) e seu irmão, Ubiratan Silva do Espírito Santo 

(tricampeão brasileiro de remo e tricampeão brasi

leiro invicto pelo Internacional-RS, além de cam-

peão mexicano pelo Universidade de Guadalajara). 

Participaram ainda do revezamento lideranças como 

Kaubi Amazonas, representante da etnia indígena do 

Amapá, líder Waiãpi; e Sebastião Menezes da Silva, 

líder quilombola Curiaú; e atletas como Jader José 

da Silva Souza, último condutor e primeiro amapa-

ense medalhista em Jogos Pan-americanos (medalha 

de ouro em Santo Domingo 2003, no revezamento 

de Natação 4x100m, com os atletas Fernando Sche-

rer, Carlos Jayme e Gustavo Borges).

Boa Vista, Roraima

22 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  249.655 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 5.117km² 

Região Norte

País que representou

   

GUY - Guiana

Boa Vista é a capital de Roraima e única capital 

brasileira localizada totalmente ao norte da linha do 

Equador. Do aeroporto, a chama seguiu para a Vila 

Olímpica. O espaço é voltado à iniciação esportiva 

infantil em oito modalidades e foi o ponto de partida 

do revezamento na cidade, feito por 60 condutores 

ao longo de um trajeto de 25km, que incluiu uma 

passagem de barco pelo padre Revislande dos Santos 

Araújo, ex-campeão dos Jogos Estudantis de Rorai-

ma em 1985, nas provas de 100m e 200m rasos.

Gleudson da Costa deu início ao reveza

mento da tocha com uma volta completa na pista 

de atletismo da Vila Olímpica, sob muitos aplau-

sos. Dido, como é conhecido, participou, como 

atleta, de cinco edições de campeonatos brasilei-

ros de Basquete (1974 a 1982) e, como técnico, 

dos Jogos Escolares Brasileiros (1975 a 1977), 

sendo responsável também pela formação de vá-

rios novos jogadores. Ainda estiveram no grupo de  
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A tocha circula pela pista 
de atletismo da cidade 
de Boa Vista
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condutores vários ídolos do esporte na cidade, como 

o ex-jogador de futebol Roberto Silva, de 59 anos, 

que teve sua carreira destacada pelos 600 gols que 

marcou pelo time do Barão. Outro destaque foi o 

venezuelano Angel Rafael Guevara Hernandez, que 

mora no Brasil há 11 anos e foi campeão nacional 

de Boxe em seu país de 1976 a 1978.

Flávia Soares Catanhede, nadadora pré-con

vocada para os Jogos Olímpicos de Pequim 2008; 

e Rodrigo Fonseca do Vale, campeão da Copa do 

Brasil de tênis de mesa em 2006, também fize-

ram parte da lista de condutores. Reginaldo Sou-

za, campeão mundial de tênis de mesa adaptado 

na Inglaterra, em 2001, encerrou o revezamento, 

acendendo a pira sob intensa queima de fogos.

Manaus, Amazonas

23 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  1.644.690 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área  11.401km² 

Região Norte

País que representou

   

ARU - Aruba

Manaus é a capital do maior estado do Brasil, o 

Amazonas, e situa-se na confluência dos rios Negro 

e Amazonas. Seu nome significa mãe dos deuses, em 

homenagem à nação indígena dos Manaós. O encon

tro das águas escuras do rio Negro com as águas 

barrentas do rio Solimões foi o ponto de partida da 

chama, que foi recebida em uma balsa no ponto do 

encontro das águas, um fenômeno natural que ocor-

re devido à diferença de densidade, temperatura e 

velocidade dos rios (eles não se misturam por mais 

de 6km, até formarem juntos o rio Amazonas. Isso 

porque o Negro corre apenas cerca de 2km/h, à tem-

peratura de 22ºC, enquanto o Solimões corre de 4 a 

6km/h, com cerca de 28ºC).

O revezamento da tocha pelas ruas de Manaus 

foi aberto por um recordista: Amadeu Teixeira Alves, 

de 80 anos, mais antigo técnico de futebol em ativida-

de e fundador do América Futebol Clube, em 1939. 

Seu time tem uma torcida pequena, mas é admirado 

por todos os amazonenses. Outro momento de des-

taque no percurso foi a condução da tocha por outro 

veterano, Álvaro Honório, de 82 anos, maratonista 

campeão da Corrida de São Silvestre em sua catego-

ria durante 8 anos consecutivos e quarto colocado na 

Maratona de Nova York por duas vezes seguidas. 

No grupo de 80 condutores que percorreram 

um total de 39km pelas ruas de Manaus, estiveram 

ainda o piloto Antônio Pizzonia, ex-integrante das 

equipes Jaguar e Williams de Fórmula 1, campeão 

brasileiro de kart e campeão britânico e vice-campeão 

europeu de Fórmula Renault. Após o acendimento 

da Pira Pan-americana, no final da tarde, o grupo de 

percussão jovem Curumim na Lata e os três bois-

bumbá de Manaus (Garanhão, Corre Campo e Bri-

lhante) fizeram apresentações.

O Embaixador da Tocha  
do Rio 2007 na cidade  

de Rio Branco, acreano  
e Campeão Olímpico da 

Seleção Brasileira de  
Voleibol, Carlão, encerrou  

o revezamento da tocha  
na cidade e foi saudado  

pelo público
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O Embaixador da Tocha 
Pan-americana e Medalhista 
Olímpico, Cyro Delgado,  
na volta do encontro dos  
rios Negro e Solimões,  
onde a chama foi recebida
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Rio Branco, Acre

24 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  314.127 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área  7.925km² 

Região Norte

País que representou

   

BOL - Bolívia

Rio Branco é a capital do Estado do Acre e foi o 24º 

ponto de passagem da chama, que chegou pelas 

mãos de Antonio Carlos Aguiar Gouveia, o Carlão, 

Embaixador do Revezamento dos Jogos Rio 2007 e 

nascido na cidade. Carlão é medalhista de ouro nos 

Jogos Olímpicos de Barcelona 1992, e foi capitão da 

Seleção Brasileira de Voleibol por dez anos (1989 a 

1999); ele também foi o responsável pela condução 

final da tocha na cidade.

Elenira Mendes, filha do líder sindical e ambi

entalista homenageado no evento, Chico Mendes 

(seringueiro que dedicou sua vida à defesa dos traba-

lhadores e povos da floresta), abriu o revezamento e 

percorreu os 400m iniciais do trajeto de 24km pelos 

principais pontos da cidade a partir da Usina de Arte 

João Donato. Na saída, ela passou por um corredor 

formado por 200 integrantes da Liga das Quadrilhas 

de Festas Juninas, todos vestidos em trajes típicos, em 

comemoração ao Dia de São João. 

A Bolívia, país representado pela cidade no reve

zamento, também foi homenageada: na Praça da 

Revolução foi hasteada a bandeira e executado o 

Hino Nacional do país vizinho, em uma cerimônia 

que contou com a presença de Leopoldo Fernades 

Ferreira, Governador de Pando, um dos estados boli

vianos. Em seguida, o ex-jogador de futebol e ídolo 

de Pando, Rodolfo Moisés Lima, conduziu a tocha, 

que teve ao todo 47 condutores.

Porto Velho, Rondônia

25 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  380.988 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área  34.082km² 

Região Norte

País que representou

  

BIZ - Belize

Porto Velho é a capital e o maior município do estado 

de Rondônia. Foi a última capital da Região Norte 

a receber a chama. A abertura do revezamento foi 

feita pelo mais idoso de todos os condutores que até 

então haviam participado do evento (em 26 cidades 

brasileiras visitadas): Esron de Menezes, de 93 anos. 

Historiador, escritor e jornalista, ele trabalhou na Es-

trada de Ferro Madeira-Mamoré aos 14 anos e repre

sentou no revezamento toda a população da capital 

de Rondônia. A ferrovia foi o marco da criação de 

Porto Velho (entrou em operação em 1912 e foi de-

sativada 60 anos depois) e a antiga estação ferroviá

ria desativada foi o ponto de partida da tocha. Para 

chegar até lá, a chama foi conduzida em um barco 

por Carlão, Embaixador do revezamento na cidade. 

O segundo condutor, Dionísio Shockness, tam

bém fez parte da equipe de ferroviários da Madeira-

Mamoré. Ele foi um de seus primeiros maquinistas. 

Entre os 60 condutores que percorreram uma rota 

de 20km pelos principais pontos da cidade, estive-

ram também a vice-campeã brasileira de Natação, 

Veruska Correia, o velocista Edson Cavalcante Pi-

nheiro, o campeão de tênis de mesa João Fernando 

Júnior (que disputou os Jogos Parapan-americanos 

Rio 2007), o bicampeão brasileiro de peso/dardo Ari-

valdo Soares da Costa e Jacoob Freitas Atallah, que 

encerrou o revezamento.
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Em Porto Velho, antigo 
funcionário da equipe 
ferroviária da estrada de 
ferro Madeira-Mamoré, 
marco da criação da 
cidade, conduziu a chama
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Cuiabá, Mato Grosso

26 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  542.861 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 3.538km² 

Região Centro-Oeste

País que representou

  

NCA - Nicarágua

Cuiabá é a capital do estado de Mato Grosso e é 

considerada a porta de entrada da Floresta Amazô

nica. A cerimônia de boas-vindas à chama foi reali

zada no Centro Geodésico da América do Sul, na 

Praça Moreira Cabral, onde um monumento em már

more branco, de 20m de altura, marca o ponto mais 

central do continente sul-americano. Pela localiza

ção privilegiada, Cuiabá é considerada o “coração da 

América do Sul”. Depois de receber a chama pelas 

mãos do Embaixador do Revezamento dos Jogos Rio 

2007 na cidade, o ex-campeão de Voleibol Carlão, a 

cidade fez uma homenagem à Nicarágua, país que 

representava, com a execução de seu Hino. A cuia

bana Yolen Rhea Pinto, vice-campeã brasileira juve-

nil de Natação, abriu o revezamento, percorrendo os 

400m iniciais do trajeto total de 36km, realizado por 

um grupo de 70 condutores. 

A tocha desfilou pelas ruas de Cuiabá tam-

bém de bicicleta, com os ciclistas Valdecir Amaral 

e Paulo de Andrade. Foi conduzida ainda pelo ídolo 

do futebol local, o ex-jogador Ruíter Jorge de Car-

valho, e por dois atletas que disputaram os Jogos 

Parapan-americanos Rio 2007, Pedro César Mora-

es e Ricardo Oliveira. 

Campo Novo do Parecis, Mato Grosso

27 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  26.562 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 10.796km² 

Região Centro-oeste

Campo Novo do Parecis foi a localidade escolhi

da para representar os povos indígenas das Amé

ricas no revezamento da Tocha dos Jogos Rio 

2007. Paraíso para o ecoturismo, cercado de rios 

e cachoeiras cristalinas, a cidade tem 32% de sua 

área geográfica situados em terras indígenas. Ao 

chegar à cidade, a Tocha Rio 2007 esteve lado a 

lado com outro importante símbolo esportivo em 

Campo Novo do Parecis: a Tocha dos I Jogos Inter

culturais Indígenas do Mato Grosso. O encontro 

ocorreu durante o ritual de celebração do Fogo 

Ancestral Indígena e da união dos povos, realizado 

à margem das águas cristalinas do rio Sacre, na 

Aldeia Quatro Cachoeiras. 

Na aldeia, a Chama Pan-americana foi rece

bida pelo Cacique Narciso em frente à sua hati 

(casa). Seguiu depois para o totem onde foi reali

zado o ritual. A abertura coube ao cacique geral 

João Garimpeiro, que fez uma cerimônia espiritual 

indígena representando as nove etnias de todos 

os 450 índios presentes. Após a apresentação de 

danças dos oito povos que participaríam dos Jogos 

Interculturais Indígenas, foi executado o Hino 

Nacional em viola de cocho. A índia Tainara Tere

na ergueu a bandeira brasileira e teve início o ri-

tual de acendimento do Fogo Ancestral Indígena, 

através da fricção de gravetos. Com este fogo, a 

índia Cilene Rikibaktsa acendeu a pira que deu 

origem ao fogo da Tocha dos Jogos Indígenas. No 

mesmo instante, foi acesa também, na Chama 

Pan-americana, a Tocha dos Jogos Rio 2007, pela 

atleta e Embaixadora do Revezamento dos Jogos 

Rio 2007, Neiva Maria dos Santos. Campeã da 

Corrida de Reis em 2007, das Dez Milhas de Tan

gará da Serra e da Corrida Rústica da Brasnorte, 

Neiva mora em Campo Novo do Parecis há 14 

anos. O revezamento teve a participação de dez 

condutores – nove deles estudantes e praticantes 

de esportes. A presença dos estudantes no reveza

mento é uma alusão ao fato de Campo Novo do 

Parecis estar entre os onze municípios brasileiros 
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Campo Novo do Parecis, uma 
localidade indígena, recebe a 
Chama Pan-americana 
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Índios da aldeia de Parecis 
na cerimônia de abertura 
dos I Jogos Interculturais 
Indígenas do Mato Grosso, 
evento que coincidiu  
com a passagem da Tocha  
Pan-americana pelo local

que integram uma rede mundial de 300 cidades 

contempladas com o Selo Internacional de Cida-

de Educadora, conferido pela Associação Interna

cional das Cidades Educadoras (AICE). 

A abertura do revezamento foi feita por Adriano 

de Oliveira Costa, de 21 anos, que joga futebol e 

é atleta da Associação de Pais e Amigos dos Excep-

cionais (APAE). O segundo condutor foi Anderson 

Ricardo dos Santos, de 16 anos, praticante de Atle-

tismo e filho da também atleta e Embaixadora do 

Revezamento dos Jogos Rio 2007, Neiva Maria dos 

Santos. O índio Atainaene, da etnia Enawenê Nawô, 

bicampeão de cabo de força dos Jogos Indígenas 

Brasileiros, encerrou o revezamento.

Campo Grande, Mato Grosso do Sul

28 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  765.247 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 8.096km² 

Região Centro-oeste

País que representou

   

DMA - Dominica

A chama despediu-se da Região Centro-Oeste em 

Campo Grande, capital do estado de Mato Grosso 

do Sul. A festa começou no Lago do Amor, um 

dos cartões postais da cidade, com a travessia da 

lanterna com a chama pelo lago, acompanhada por 

vários caiqueiros. Ela foi recebida por um grupo de 

índios da etnia Terena com a dança Bate-Pau, para 

espantar maus espíritos e atrair bons fluidos. Depois 

da apresentação da dança típica Chamamé Panta-

neira, pelo casal de dançarinos João Júlio e Maria 

Eliza, famosos na região, a tocha foi entregue a 

Manoel de Barros, de 90 anos, considerado um dos 

mais famosos poetas brasileiros em atividade. Foi 

ele quem passou a tocha às mãos do primeiro dos 74 

condutores: o momento foi marcado pela execução 

de uma sinfonia de berrantes, cerimônia tradicional 

na região para anunciar a partida de uma comitiva 
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A chama é conduzida de 
barco pelo Lago do Amor, 
em Campo Grande
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de cavaleiros. Quinze deles formaram um corredor 

para a saída do cavaleiro Airton Bacche do Lago do 

Amor, que percorreu os 400m iniciais à cavalo, dos 

35km totais do percurso. Éder da Silva Rodrigues, 

indígena e cavaleiro pantaneiro, também desfilou 

montado a cavalo e com trajes característicos da etnia 

Guaicurus. A tocha foi ainda conduzida em uma 

bicicleta, pelo ciclista Ênio da Silva Oliveira.

Outros destaques do revezamento foram 

os atletas Igor Rocha (campeão sul-americano de 

Judô), Marcos dos Santos Ferreira (vice-campeão 

paraolímpico de Futebol), Rute Roberta de Souza 

(vice-campeã pan-americana de Basquete em India

nápolis), Osmar Ferreira Ribeiro Filho (heptacam-

peão estadual de motocross) e Laucídio Ribeiro 
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O primeiro condutor da tocha 
em Campo Grande, escoltado 

por um grupo de cavaleiros

Ronaldinho Gaúcho, 
renomado jogador da 
Seleção Brasileira de 
Futebol, encerrou com 
festa o revezamento da 
tocha em Porto Alegre
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Flores (bicampeão brasileiro dos Jogos dos Povos 

Indígenas). A nadadora Ana Carolina Muniz, meda

lha de prata nos Jogos Pan-americanos de Santo 

Domingo 2003, encerrou o revezamento.

Porto Alegre, Rio Grande do Sul

29 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População  1.440.939 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 496km² 

Região Sul

País que representou

   

URU - Uruguai

Porto Alegre é a capital do estado do Rio Grande 

do Sul. O campeão de Voleibol Paulão, Embaixador 

dos Jogos Rio 2007 em Porto Alegre, foi o primeiro 

condutor do revezamento na capital gaúcha. A ceri-

mônia de abertura contou com a presença do cônsul-

geral Pablo Ernesto Scheiner Correa, do Uruguai, 

país representado por Porto Alegre no revezamento. 

Paulão é natural de Gravataí, no Rio Grande do 

Sul, e foi atleta da Seleção Brasileira que ganhou a 

medalha de ouro nos Jogos Olímpicos de Barcelona 

1992. A tocha teve ainda outros 99 condutores, que 

percorreram um total de 35km pelas ruas da cidade. 

Durante a chegada da comitiva que acompanhava a 

chama, um grupo de prendas e gaúchos pilchados 

fez uma apresentação das tradições locais.
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A chegada do último condutor da tocha, o jogador 

Ronaldinho Gaúcho, ao Largo Glênio Perez, tra-

dicional espaço público de manifestações artísti-

co-culturais de Porto Alegre, encerrou com festa a 

passagem da chama pela cidade. O ídolo do futebol 

foi ovacionado ao chegar ao local, famoso também 

pelo desenho de seu piso, com lajotas cinza e pedras 

portuguesas nas cores rosa, preta e branca. Ronaldi-

nho Gaúcho participou ainda da cerimônia final do 

revezamento, acendendo a pira. Outros dois jogado-

res, representantes dos principais times do Futebol 

local, foram destaque: Fernandão, atacante do Inter-

nacional, e Danrlei, ex-goleiro do Grêmio. 

Foz do Iguaçu, Paraná

30 de Junho 

Dados demográficos da localidade 

População 309.113 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 617km² 

Região Sul

País que representou

  

PAR - Paraguai

Foz do Iguaçu é um município brasileiro no extre-

mo oeste do estado do Paraná, na fronteira com a 

Argentina e com o Paraguai. O nome da cidade que 

foi a segunda localidade da Região Sul no roteiro da 

tocha, significa “pedra que canta” em tupi-guarani.  

É famosa por suas atrações turísticas, como as 

cataratas formadas pelas quedas do rio Iguaçu e 

a Central Hidrelétrica de Itaipu, um dos maio

res símbolos do avanço da engenharia do Brasil.  

O revezamento na cidade começou na hidrelétrica 

e a tocha foi acesa no mirante da usina, tendo como 

primeiro condutor o funcionário Newton Luiz Ka-

minsky, tricampeão mundial de Natação master e 

superintendente de obras e desenvolvimento da 

empresa. Além de Newton Luiz, outros dez fun

cionários da hidrelétrica conduziram a tocha em 

um percurso de 11km (quatro a pé e seis de bici-

cleta). Um deles foi Alberto Rist Coelho, ciclista 

há dez anos. Na cerimônia de boas-vindas, o dire-

tor-geral da usina, Jorge Miguel Samek, recebeu a 

chama das mãos do Embaixador do Revezamento 

dos Jogos Rio 2007, o ex-capitão da Seleção Brasi-

leira de Voleibol Paulão. A usina é uma realização 

conjunta entre o Brasil e o Paraguai. Para homena-

gear o país vizinho e simbolizar essa parceria, foi 

feita uma troca de bandeiras ao longo do percurso 

na usina, exatamente na fronteira entre os dois 

países. Participaram deste momento a brasileira 

Leonilda dos Santos e o paraguaio Rafael Ortiz, 

ambos funcionários da hidrelétrica. 

O revezamento em Foz do Iguaçu incluiu em 

parte de seu percurso o Parque Nacional do Iguaçu, 

onde se encontram as cataratas que têm em média 

65m de altura e formam um dos mais belos cenários 

naturais do País. A cerimônia de acendimento da to-

cha foi realizada no Mirante 1, com a participação  

do Embaixador dos Jogos Rio 2007 na cidade, o cam

peão de Voleibol Paulão, e o superintendente do Par-

O Campeão Olímpico  
Paulão recebe a Tocha  
Pan-americana em  
Foz do Iguaçu, onde  
em seguida ocorreu  
o acendimento da Pira  
Pan-americana



O  E V E N T O  R I O  2 0 0 7  V OLU   M E  I I 3 4

que, Jorge Pegoraro. A bióloga Marina Xavier Silva, 

responsável pelo setor de pesquisa, foi a primeira 

condutora do grupo em que estiveram ainda vários 

funcionários do parque, como Marcelo Jorge Men-

doza, do Ibama: ele trabalha na área de conservação 

e encerrou o revezamento, participando do acendi-

mento da pira. O percurso de 16km da tocha reu-

niu 36 condutores no total. 

Florianópolis, Santa Catarina

1 de Julho 

Dados demográficos da localidade 

População 406.564 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 433km² 

Região Sul

País que representou

  

PUR - Porto Rico

Florianópolis é a capital do estado de Santa Catarina 

e foi a 32ª cidade da rota da tocha. A estrela do futsal 

brasileiro e internacional, o jogador Falcão, Embai

xador do revezamento e integrante da Seleção Brasi-

leira que, no Rio 2007, foi medalha de ouro no Futsal 

Pan-americano, comandou a cerimônia de abertura 

do revezamento. A celebração incluiu uma apresen-

tação de boi-de-mamão, uma das manifestações mais 

significativas da cultura popular catarinense e uma 

das várias representações do boi no folclore brasilei-

ro. Em seguida, Falcão entregou a tocha a outro ídolo 

e também Embaixador dos Jogos Rio 2007, Carlão, 

para que ela fosse repassada ao primeiro condutor, 

Fernando Scherer, o Xuxa. O ex-nadador, medalha 

de bronze nos Jogos Olímpicos de Sidney e Atlanta e 

até aquele momento recordista brasileiro de meda-

lhas em uma única edição de Jogos Pan-americanos 

(quatro ouros em Winnipeg), foi a grande atração 

da abertura do revezamento: ele iniciou o percurso 

de 35km, feito por mais 82 condutores. Xuxa, que 

é catarinense, dividiu ainda a emoção de conduzir a 

tocha com a filha Isabela Scherer, de 11 anos, que o 

acompanhou em parte do percurso. 

No grupo de condutores, estiveram outras 

estrelas como Renan Dal Zotto, atacante da Sele

ção Brasileira medalha de prata do Voleibol nos 

Jogos Olímpicos de Los Angeles e três vezes meda-

lhista em Jogos Pan-americanos (ouro em Caracas 

1983, prata em San Juan 1979 e bronze em India

nápolis 1987); Teco Padaratz, bicampeão mundial, 

que representou o surfe masculino; e Jacqueline 

Silva, detentora também de diversos títulos interna

cionais, representando o surfe feminino, ao lado 

de outro campeão mundial, Digiacomo Dias, do 

sandboard. A atleta paraolímpica Ádria dos Santos, 

detentora de três medalhas de ouro e sete de prata 

no atletismo, foi outro destaque: última condutora 

do percurso, acendeu a pira no Trapiche da Beira 

Mar Norte. No local, foi feita ainda uma apresen

tação de salsa e merengue com o Grupo Ritual, 

uma homenagem de Florianópolis a Porto Rico.
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Em Florianópolis,  
o Medalhista Olímpico 
de Natação, Fernando 

Scherer, abriu o 
revezamento da tocha na 
fortaleza de São José da 

Ponta Grossa
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A Campeã Paraolímpica 
Ádria dos Santos 
acendeu a pira no final 
do percurso da tocha  
em Florianópolis
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Blumenau, Santa Catarina

2 de Julho 

Dados demográficos da localidade 

População  298.603 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 519km² 

Região Sul

País que representou

  

TRI - Trinidad e Tobago

Blumenau é uma cidade brasileira situada no esta

do de Santa Catarina. Hoje, o município é famoso 

por manter os costumes germânicos de seus colo

nizadores. O turismo histórico e o ecológico são os 

atrativos da cidade. Blumenau marcou a passagem 

da tocha com diversas apresentações de músicas 

e danças folclóricas e encerrou o revezamento em 

uma de suas mais conhecidas atrações turísticas: 

o Parque da Oktoberfest, onde anualmente é rea-

lizado um festival com o que há de mais típico das 

tradições alemãs.

Entre os atletas que fizeram parte do grupo 

de condutores, foi destaque o jogador de Basquete 

Thiago Splitter, de 22 anos, ouro nos Jogos Pan-

americanos de Santo Domingo 2003. Ele encer

rou o revezamento e acendeu a pira no Parque da 

Oktoberfest. Foram destaque ainda entre os 30 

condutores, que percorreram um total de 12km 

Ar
qu

iv
o 

CO
-R

IO
 / 

An
dr

é 
Lu

iz
 M

el
lo

pelas ruas de Blumenau, Sérgio Vieira Galdino e 

Rosemar Piazza (campeões pan-americanos de mar

cha atlética), Josiane Soares (campeã brasileira de 

Atletismo na modalidade lançamento de martelo), 

Marcelo Greuel (campeão de Ciclismo), Ademir 

Schultz (campeão mundial master de Judô), Talita 

da Silveira (líder do ranking catarinense de Karatê) 

e Regina Ribeiro (octacampeã brasileira e medalha 

de bronze na Olimpíada de Xadrez de Manila).

Balneário Camboriú, Santa Catarina

2 de Julho 

Dados demográficos da localidade 

População 97.954 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 46km² 

Região Sul

País que representou

  
ESA - El Salvador

Balneário Camboriú é um município brasileiro si

tuado no litoral do estado de Santa Catarina. Segun

do pesquisas realizadas pela ONU, está entre as 

50 cidades brasileiras com maior Índice de Desen

volvimento Humado (IDH). A chama foi entregue 

à cidade pelo Embaixador dos Jogos Rio 2007, o 

ex-campeão de Voleibol Renan Dal Zotto. 

Os condutores da tocha  
em Blumenau reunidos junto 
à Pira Pan-americana
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O percurso da tocha no local foi de 11km e teve a 

participação de 30 condutores. Participaram do 

revezamento a maratonista Catarina Moser, o ex-

jogador de futebol Nildo Teixeira de Mello, as joga-

doras de Voleibol Marina de Azevedo Dias e Luíza 

Bader, além do Atleta Paraolímpico Valdecir Matias, 

recordista brasileiro de lançamento de dardo. Depois 

de passar pela orla marítima e pelas principais ave

nidas da cidade, o revezamento foi encerrado pelo 

condutor Márcio Santos, jogador da Seleção Brasi

leira tetracampeã de Futebol na Copa do Mundo 

Estados Unidos, em 1994. Durante a cerimônia de 

acendimento da Pira Pan-americana, foram soltos 

cinco mil balões de gás com as cores da bandeira 

nacional. Em seguida, os dançarinos Zilza e Zé Má-

rio, em trajes típicos, apresentaram um número de 

“cúmbia”, em homenagem a El Salvador.

Curitiba, Paraná

3 de Julho 

Dados demográficos da localidade 

População  1.788.559 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 434km² 

Região Sul

País que representou

  

CHI - Chile

Curitiba é capital do estado do Paraná, 34ª na rota da 

chama e última cidade da Região Sul a ser visitada. O 

revezamento na cidade contou com a participação de 

vários campeões pan-americanos e parapan-americanos, 

como o jogador de Basquete Rolando Ferreira Junior, 

medalha de ouro nos Jogos de Indianápolis 1987, que 

foi o primeiro condutor. Juntaram-se a ele o nadador 

Fabiano Machado da Silva, medalha de ouro nos Jo-

gos Parapan-americanos de Winnipeg 1999 e de Santo 

Domingo 2003, e outros 80 condutores, que percor-

reram os 34km do trajeto, entre eles o piloto Ricardo 

Zonta, da equipe de testes da Renault, na Fórmula 1; e 

os ciclistas Paulo Jamur, medalha de bronze em India-

nápolis 1987, e Mauro Ribeiro, participante dos Jogos 

de Mar del Plata 1995 e primeiro brasileiro a ganhar 

uma etapa da Volta Ciclística da França. A Natação 

foi representada por Felipe May Araújo, campeão sul-

americano dos 400m nado livre, que fez parte da Sele-

ção Brasileira que disputou o Rio 2007. 

A família Schwates foi uma atração à parte no reve

zamento: os três esgrimistas – o pai Ronaldo e os 

filhos Ivan e Athos – sucederam-se na condução da 

tocha em momentos de muita alegria e emoção. 

Também foi destaque entre os condutores o cam-

peão de tiro Marcos Olsen, que conquistou quatro 

medalhas pan-americanas: duas de bronze (Cidade 

do México 1975 e Indianápolis 1987) e duas de pra-

ta (em San Juan 1979 e Caracas 1983). Ele encer-

rou o revezamento e acendeu a pira na Praça Santos 

Andrade. Em seguida, foi feita uma apresentação de 

músicas e danças típicas do Chile. 

Guarulhos, São Paulo

5 de Julho 

Dados demográficos da localidade 

População  1.283.253 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 318km² 

Região Sudeste

País que representou

  

GRN - Granada

Guarulhos é uma cidade de São Paulo que faz divisa 

com a capital paulista, tendo como limites os rios 

Tietê e Guarulhos. Foi a primeira das cinco cidades 

a serem percorridas pelo revezamento no estado. 

Do percurso de 24km, participaram 60 condutores. 

O primeiro deles foi o ex-atleta Zequinha Barbosa, 

campeão mundial e pan-americano dos 800m rasos, 
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Os atletas de Esgrima 
Athos, Ronaldo e  

Ivan Schwates , da 
esquerda para a 

direita, em Curitiba
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que brilhou nas pistas nacionais e internacionais de 

atletismo em fins da década de 80 e início de 90. 

No revezamento, Zequinha teve ainda outra emo

ção: ver a jovem Thaís Evelyn Fonseca conduzir a 

tocha e homenagear o pai, João Carlos de Oliveira, o 

lendário João do Pulo, recordista em salto triplo, sua 

referência no Atletismo.

Outro antigo ídolo, Carlos Domingos Massoni, 

o Mosquito, bicampeão mundial e campeão pan-

americano de Basquete, com duas medalhas de 

bronze olímpicas no currículo, também esteve pre-

sente no revezamento, juntando-se a várias outras 

jovens estrelas do esporte, em várias modalidades, 

como Carlos Chinin, campeão de decatlo no Tro-

féu Brasil, e Joana Costa, especialista em salto com 

vara. Ambos participaram das provas de Atletismo 

do Rio 2007, assim como Gabriela Cantagalo, de 

15 anos, que participou das provas de Natação dos 

Jogos Parapan-americanos. 

Santos, São Paulo

5 de Julho 

Dados demográficos da localidade 

População 418.375 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 280km² 

Região Sudeste

País que representou

  

HON - Honduras

Santos é um dos 15 municípios paulistas considera

dos estâncias balneárias em São Paulo. Foi a segun

da cidade do estado na rota da chama. Ao longo 

do percurso de 22km, foram programadas apresen

tações de vários gêneros de música e dança, em 12 

pontos da cidade, alegrando ainda mais a passagem 

dos condutores. No grupo, foram destaques vários 

atletas que participaram dos Jogos Pan-americanos  

Rio 2007, como os judocas Danielle Zangrando e 

Leandro Guilheiro, e os atletas de tiro esportivo, Ra-

quel Maria de Castro e Vladimir da Silveira. Entre os 

60 condutores, esteve também Alexandre Salazar, o 

Picuruta, campeão brasileiro e mundial de surfe.

A abertura do revezamento da tocha foi feita 

pelo jogador José Ely Miranda, o Zito, ídolo do fute

bol da década de 60, com os títulos de bicampeão 

mundial pelo Santos, clube em que jogou de 1952 

a 1967, e de bicampeão do mundo também pela 

Seleção Brasileira, em 1958 e 1962. Outro desta-

que foi o ex-atleta de Judô Rogério Sampaio, de 

39 anos (medalha de ouro nos Jogos Olímpicos de 

Barcelona 1992 e medalha de bronze do Campeo-

nato Mundial de Hamilton, no Canadá, em 1993), 

que participou da cerimônia de abertura como Em-

baixador dos Jogos Rio 2007 na cidade, entregando 

a lanterna com a chama e, mais tarde, encerrando o 

revezamento, sob fogos de artifício.

Americana, São Paulo

6 de Julho 

Dados demográficos da localidade 

População 203.845 habitantes 
(estatística de 2005) 

Área 133km² 

Região Sudeste

País que representou

  

HAI - Haiti

Na cidade paulista de Americana, 16 condutores de 

várias modalidades esportivas cumpriram um per-

curso de 6km, do Parque Ecológico Municipal até 

o Centro Cívico Milton Fenley Azenha, no Bairro 

da Colina. Na cerimônia de abertura, o ex-judoca e 

Embaixador dos Jogos Rio 2007 na cidade, Rogério 

Sampaio, entregou a lanterna com a chama a Nata-

nael Macedo, ex-campeão mundial de futebol pelo 

São Paulo, que foi o primeiro condutor. 

Maurício Lima, 
Bicampeão Olímpico 

de Voleibol, encerrou o 
percurso em Campinas

Ar
qu

iv
o 

CO
-R

IO
 / 

An
dr

é 
Lu

iz
 M

el
lo



O  E V E N T O  R I O  2 0 0 7  V OLU   M E  I I 3 8

Também participaram do revezamento Simone 

Pontelo (ex-campeã pan-americana de Basquete),  

Natália Chiacchio Barreira (campeã mundial juve

nil de Tênis de Mesa), Irani Milani (campeã sul- 

americana de Atletismo), Deivlin Carlos Balthazar 

(campeão de Bicicross), Fábio Beretta Rossi (cam-

peão da Fórmula 3) e Danilo Glasser (campeão para

olímpico de Natação). Athos Pisoni, medalha de 

ouro de tiro nos Jogos Pan-americanos da Cidade do 

México 1975, foi o último a conduzir a tocha.

Campinas, São Paulo

7 de Julho 

Dados demográficos da localidade 

População 1.059.420 habitantes 
(estatística de 2005) 

Área 887km² 

Região Sudeste

País que representou

  

HAI - Haiti

Campinas localiza-se a noroeste da capital do esta-

do. Os jogadores de Voleibol Maurício Lima, Vera 

Mossa e Virna Dias foram alguns dos destaques 

entre os 80 condutores que participaram do reve

zamento da tocha no penúltimo ponto de passagem 

do revezamento por São Paulo. Odette Valentin 

Domingues, tetracampeã sul-americana de Lança-

mento de Disco e 29 vezes campeã brasileira, foi  

a primeira a conduzir a tocha e Maurício, Bicam

peão Olímpico de Voleibol nos Jogos Olímpicos 

– Barcelona 2002 e Atenas 2004 –, encerrou o 

percurso. O revezamento na cidade ainda colocou 

lado a lado, em seus 33km, atletas de várias moda

lidades e o primeiro astronauta brasileiro a ir ao 

espaço na Missão Centenário, Marcos Pontes.

São Paulo, São Paulo

8 de Julho 

Dados demográficos da localidade 

População 11.016.703 habitantes 
(estatística de 2005) 

Área 1.522km² 

Região Sudeste

País que representou

  

USA - Estados Unidos da América

Considerada o centro ecônomico do Brasil, é a me

trópole mais populosa do país e a terceira do mun-

do, depois de Tóquio e da Cidade do México. A ex-

jogadora de Basquete, Hortência Marcari (detentora 

de vários títulos, entre eles medalha de prata dos  

Ar
qu

iv
o 

CO
-R

IO
 / 

An
dr

é 
Lu

iz
 M

el
lo

Os Campeões Pan-americanos 
de Basquete, Oscar  

e Hortência, levaram emoção  
ao final do revezamento  

da tocha em São Paulo
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Jogos Olímpicos de Atlanta 1996 e medalha de ouro 

nos Jogos Pan-americanos de Havana 1991) fez um 

percurso de trem – da Estação Barra Funda à Esta-

ção Julio Prestes – para abrir a cerimônia de acen-

dimento da tocha na cidade. O percurso na capital 

paulista foi de 30km, e contou com 93 condutores. 

O Ministro do Esporte, Orlando Silva, também es-

teve presente à cerimônia de abertura e destacou a 

importância do revezamento para aproximar o Rio 

2007 de todo o Brasil. “O Rio de Janeiro passou a 

ser uma Cidade Olímpica, de relevância interna-

cional, e São Paulo é o estado com maior número 

de atletas participantes dos Jogos Rio 2007. Ambos 

são igualmente essenciais para que a competição se 

realize”, afirmou na ocasião. 

O ex-judoca Aurélio Miguel (medalha de ouro 

nos Jogos Olímpicos de Seul 1988 e de Atlanta 

1996, além de medalha de ouro nos Jogos Pan-

americanos de Indianápolis 1987) foi o primeiro 

condutor, partindo da Estação de Trem Julio Pres-

tes. Depois do ex-judoca, desfilaram pelas ruas da 

cidade alguns dos grandes ídolos de várias outras 

modalidades esportivas. Entre eles, os ex-tenistas 

Fernando Meligeni (medalha de ouro nos Jogos 

Pan-americanos de Santo Domingo 2003) e Patrícia 

Medrado (com vários títulos em sua carreira), e 

Nelson Prudêncio (recordista mundial do salto 

triplo nos Jogos Olímpicos da Cidade do México 

1968, medalhista de prata nesta mesma Edição 

Olímpica). Os três se revezaram na condução da 

tocha no Estádio do Pacaembu, onde foi realizada 

a abertura dos Jogos Pan-americanos de 1963 e 

foram disputadas provas de diversas modalidades. 

A tocha foi conduzida também no velódromo da 

Universidade de São Paulo, pelo ciclista Marcos 

Marazon, e no Jóquei Clube, pela joqueta Josia-

ne Goulart, que deu uma volta completa na raia 

de grama. Paralelamente ao revezamento, foram 

feitas apresentações em diversos locais da cidade: 

de Ginástica Rítmica, no Teatro Municipal, de 

Taekwondo e Tênis de Mesa, em frente à Prefei

tura, e de Karatê e capoeira, na Praça da Sé. 

O público que lotou o Parque do Ibirapuera 

para assistir ao final do revezamento foi contagiado 

pelos momentos de intensa emoção vividos pelo trio 

de jogadores mais famosos do Basquete brasileiro: 

Oscar, Hortência e Paula. Oscar passou a tocha para 

Hortência, que a entregou a Paula, para acendimento 

da pira, encerrando o revezamento na cidade.

Quilombo Campinho da  
Independência, Rio de Janeiro

9 de Julho 

Dados demográficos da localidade 

População 100 famílias

Área 2.870km² 

Região Sudeste

País que representou

   

IVB - Ilhas Virgens Britânicas

O Quilombo Campinho da Independência está lo-

calizado ao sul do estado do Rio de Janeiro, a 20km 

da cidade litorânea de Paraty e sua história é muito 

peculiar: todos os moradores são descendentes de 

três escravas: Antonica, Marcelina e Luiza. De acor

do com histórias passadas de geração em geração,  

as três não eram escravas comuns, pois tinham cul

tura, posses e habitavam a Casa Grande. Conta-

se que no local existiam grandes fazendas, sendo 

a Independência a mais importante delas. Após a 

abolição da escravatura, os fazendeiros abandona

ram suas propriedades e as terras foram divididas 

entre aqueles que nela trabalhavam. A comitiva 

que acompanhou a chama foi recebida na comuni

dade com apresentações de jongo e capoeira e na 

cerimônia de abertura do revezamento, o ex-atleta  

Robson Caetano, Embaixador dos Jogos Rio 2007  

na localidade, entregou a lanterna com a chama a 

Seu Valentim, de 82 anos, bisneto de escravos e mais  

velho morador de Campinho da Independência.
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A condutora no 
Quilombo Campinho da 
Independência recebe 

a tocha das mãos do 
Medalhista Olímpico 

Robson Caetano
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Um grupo de cinco condutores fez um percurso 

de cerca de 1km pela comunidade e Ronaldo dos 

Santos, presidente da Associação dos Quilombolas 

do Rio de Janeiro, encerrou o revezamento. O even-

to contou também com a presença dos Ministros 

Orlando Silva, do Esporte, e Matilde Ribeiro, da 

Promoção da Igualdade Social. Os Secretários Esta

duais Eduardo Paes (do Turismo, Esporte e Lazer) e 

Benedita da Silva (de Assistência Social e Direitos 

Humanos) também prestigiaram o revezamento.

Paraty, Rio de Janeiro

9 de Julho 

Dados demográficos da localidade 

População 33.062 habitantes 

Área 928km² 

Região Sudeste

País que representou

   

IVB - Ilhas Virgens Britânicas

Paraty é um município brasileiro no Sul do estado 

do Rio de Janeiro. A cidade foi povoada no período 

de 1533 a 1560 e em 1667 teve sua emancipação 

política decretada pelo rei de Portugal, tornando-se 

uma vila independente de Angra dos Reis. Foi a se-

gunda localidade do Rio de Janeiro e a 41ª na rota. 

O trajeto da tocha, de 3km, foi feito por dez con

dutores, começando no cais de Paraty. O primeiro 

a conduzir foi Benedito Ricardo, famoso caiçara lo-

cal. Em seguida, o revezamento seguiu pelas ruas do 

centro histórico da cidade.

A cerimônia de encerramento foi na principal 

praça da cidade, a Praça da Matriz, com o acendi

mento da pira. Estiveram presentes o Embaixador 

dos Jogos Rio 2007 na cidade, Robson Caetano, e os 

Secretários Eduardo Paes e Benedita da Silva.

Angra dos Reis, Rio de Janeiro

9 de Julho 

Dados demográficos da localidade 

População 144.137 habitantes 

Área 800km² 

Região Sudeste

País que representou

   

ISV - Ilhas Virgens

Angra dos Reis é um município brasileiro situado 

na região sul do estado do Rio de Janeiro e tem 365 

ilhas. Durante o revezamento, a cidade reviveu um 

de seus mais famosos eventos: a procissão marí

tima do primeiro dia do ano. Centenas de pranchas 

de surfe, lanchas, barcos a remo, caiaques e embar

A chama chega de  
barco em Paraty. Ao 

fundo, o tradicional centro 
histórico da cidade
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cações dos mais variados tipos e portes acompa

nharam a passagem da lanterna com a chama pelas 

mãos de vários nadadores e atletas em pleno mar. 

A partir da Praia das Gordas, o Atleta Paraolímpi-

co Antonio Cleber da Silva Viana, pentacampeão 

estadual de Natação, e depois Benedicto da Costa 

Rosário, também nadador, conduziram a lanterna 

até a Ilha da Igreja do Bonfim. Outra dupla, formada 

por Carmem Lucia da Silva e Antônio Tenório, cam-

peões brasileiros de canoagem oceânica, conduziu a 

chama em caiaques. Em seguida, o bicampeão mun-

dial da classe J-24 Daniel Rabha Santiago, que fez 

parte da equipe brasileira de Vela que disputou o Rio 

2007, conduziu a chama de veleiro até Ilha Grande.

Em Ilha Grande, a chama passou por duas das 

principais atrações turísticas locais: a Lagoa Azul e a 

Vila do Abrahão. Em seguida, o revezamento voltou 

às ruas da cidade, partindo da Praia do Anil e retor-

nando ao cais de Santa Luzia, onde foi acesa a pira. 

O percurso total foi de 10km em terra e de 3 horas 

no mar, com 37 condutores.

Nova Iguaçu, Rio de Janeiro

10 de Julho 

Dados demográficos da localidade 

População 844.583 habitantes 

Área 523km² 

Região Sudeste

País que representou

  

PAN - Panamá

Nova Iguaçu situa-se na Baixada Fluminense e faz 

parte da Região Metropolitana do Rio de Janeiro. Na 

cerimônia de abertura, o velocista Robson Caetano, 

Embaixador dos Jogos Rio 2007, entregou a lanterna 

com a chama à cidade. Bruno Laport Brandão, um 

dos destaques da equipe brasileira que disputou o Rio 

2007, na modalidade Levantamento de Peso, abriu o 

revezamento Lucila Viana, armadora e capitã da Sele

ção Brasileira de Handebol e bicampeã sul-americana 

e medalha de ouro nos Jogos Pan-americanos de 

Winnipeg 1999, foi a última condutora e encerrou o 

revezamento na Vila Olímpica local. No grupo de 30 

condutores, que cumpriu 12km pelas principais ruas 

do local, destacou-se também o Atleta Paraolímpico 

Antonio Maciel, que participou de várias maratonas 

nacionais e internacionais.

Duque de Caxias, Rio de Janeiro

10 de Julho

Dados demográficos da localidade 

População 855.010 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 464km² 

Região Sudeste

País que representou

  

PAN - Panamá

Duque de Caxias é outra cidade da Região Metropo

litana do Rio de Janeiro, situada na Baixada Flumi-

nense. Centenas de pessoas lotaram a Praça Rober-

to da Silveira para assistir ao início do revezamento 

na cidade, a 44ª na rota da tocha. Renato Santos 

Andrade, portador de Síndrome de Down, abriu o 

percurso de 12km pelas ruas da cidade, acompa

nhado do ex-jogador de futebol Ézio, que defendeu 

as cores do Fluminense, famoso time de futebol ca

rioca. Entre os 31 condutores, estiveram duas inte

grantes da equipe brasileira de levantamento de peso 

que disputou o Rio 2007: Eliane Nascimento, da ca-

tegoria 58Kg, e Jacqueline Pereira, da categoria até 

69Kg. Estiveram presentes ainda os ex-jogadores 

Junior, do Flamengo; Roberto Dinamite, do Vasco; 

e Djalminha, do Flamengo e Palmeiras, todos com 

passagem pela Seleção Brasileira de Futebol. Assis, 

ex-jogador do Fluminense e também ex-integrante da 

seleção canarinho, encerrou o revezamento no local. 
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Júnior, ex-jogador da 
Seleção Brasileira de 
Futebol, desfila com  

a tocha pelas ruas  
de Duque de Caxias
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Petrópolis, Rio de Janeiro

10 de Julho 

Dados demográficos da localidade 

População 379.183 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 774km² 

Região Sudeste

País que representou

  

SKN - São Cristovão e Névis

Petrópolis situa-se a 42km da capital do estado. É 

chamada de Cidade Imperial, sendo a única de toda 

América Latina com esta característica. O percurso 

da tocha no local foi de 12km, e contou com 30 condu

tores, começando no Palácio de Cristal e terminando 

no Quitandinha, onde foram hasteadas as bandeiras 

dos 42 países participantes dos Jogos Rio 2007.

O primeiro condutor foi Benoni Pereira Alves, 

de 85 anos, professor de educação física e precursor 

do esporte estudantil em Petrópolis. A penúltima 

condutora foi a fundista Isis Costa, de 14 anos, con-

siderada uma das grandes promessas do esporte da 

cidade. Ela encerrou o revezamento junto com o ex-

atleta Paulo Guerra Peixe, de 85 anos, participando 

da cerimônia de acendimento da pira. 

Macaé, Rio de Janeiro

11 de Julho 

Dados demográficos da localidade 

População 160.725 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 1.215km² 

Região Sudeste

País que representou

  

LCA - Santa Lúcia

Macaé é uma cidade economicamente importante 

tanto para o estado quanto para o próprio País, por 

força de sua proximidade com a Bacia de Campos, 

a maior bacia petrolífera do Brasil, responsável por 

80% da extração nacional de petróleo. A população 

de Macaé recebeu em clima de muita festa e alegria 

a passagem do revezamento da tocha pela cidade. 

Ao longo do percurso de 12km feito na cidade, fan-

farras e estudantes da rede municipal com bandeiri-

nhas coloridas saudaram os 30 condutores.

Na cerimônia de abertura, o Embaixador do 

Revezamento em Macaé, o velejador Marcelo Ferrei

ra, medalha de ouro da classe Star nos Jogos Olím

picos de Atlanta 1996 e de Atenas 2004, entregou a 

lanterna com a chama para Jorge Luís Moreira, recor

dista de ultramaratona, que iniciou o revezamento. 

Do grupo de condutores, fizeram parte ainda Dinar

te César Silva Coimbra, bicampeão brasileiro de 

Taekwondo; Rapahel Tuin, tetracampeão mundial 

de Natação; e Adalberto Ramires da Costa, que, 

aos 70 anos, encerrou o percurso no Ginásio Mu-

nicipal Engenheiro Maurício Soares Bittencourt. 

Passistas, mestres-salas e porta-bandeiras da Liga 

Independente das Entidades Carnavalescas de Ma-

caé garantiram a animação na chegada de Ramires 

da Costa ao ginásio, que, apesar da idade avançada, 

mantém até hoje intenso ritmo diário de corrida. 

Petrópolis privilegiou 
ex-atletas durante o 

revezamento 
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O momento do 
acendimento da  

Pira Pan-americana  
em Macaé
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Rio das Ostras, Rio de Janeiro

11 de Julho 

Dados demográficos da localidade 

População 50.000 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 230km² 

Região Sudeste

País que representou

  

LCA - Santa Lúcia

Em Rio das Ostras, os atletas Luiz Lima (medalha 

de ouro nos Jogos Pan-americanos de Winnipeg 

1999 e hexacampeão sul-americano de Natação) e 

Bárbara Werther (Bicampeã Pan-americana e hexa

campeã brasileira de Karatê) foram destaques entre 

os atletas que participaram do grupo de nove con

dutores do revezamento na cidade. Mas a grande 

atração no percurso de 4,5km pelas ruas da cidade 

foi Florisbela Lessa de Lima, de 94 anos, a condu-

tora mais idosa de todas as cidades brasileiras por 

onde passou a chama.

Na cerimônia de abertura do revezamento, o 

velejador Marcelo Ferreira, Embaixador dos Jogos 

Rio 2007 na cidade, entregou a lanterna com a chama 

e a primeira condutora foi Kátia Vicente, de 17 anos, 

representante do projeto Jovem Cidadão, voltado à 

inclusão social de jovens entre 15 e 17 anos. Bárbara 

Werther encerrou o revezamento e acendeu a pira 

na Praça Prefeito Cláudio Ribeiro, no bairro Exten-

são do Bosque. Em seguida, houve queima de fogos 

e apresentações de skate, Karatê, capoeira, Ginástica 

Olímpica e Ginástica Artística, além de apresentação 

do coral infantil Vozes do Leripe.

Armação de Búzios, Rio de Janeiro

11 de Julho 

Dados demográficos da localidade 

População 23.874 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 69km² 

Região Sudeste

País que representou

  

LCA - Santa Lúcia

Armação de Búzios é uma antiga vila de pescadores, 

atual cidade turística, localizada na Região dos La-

gos, no estado do Rio de Janeiro, e localiza-se a cer-

ca de 170km da capital do estado. A comitiva que 

acompanhou o revezamento da tocha na cidade foi 

recebida por um grupo de descendentes de quilom-

bolas, que saudou a chama em vários dialetos. Na 

cerimônia de boas-vindas, houve ainda uma apre-

sentação de maculelê, por um grupo infantil de dan-

ça. O primeiro condutor foi Arilson da Conceição  

Costa, representante da comunidade. Nos 15km 

percorridos pelos pontos mais tradicionais da cida-

de, a tocha passou pelo Pórtico, pela Rua das Pedras, 

Orla Bardot e Praia da Armação, onde o pescador 

Elcio Custódio passou a conduzir a Chama Pan-

americana em uma traineira até o píer do centro. 

Entre os 30 condutores, estiveram ainda Dulter 

Manhães (campeão de Vela), Vinicius Ribeiro (cam

peão brasileiro de Futevôlei), Ruy Sérgio (ex-jogador 

de Futebol), Celso Kalache (campeão de Voleibol) 

e Igor Rodrigues (bicampeão mundial de Jiu-jitsu). 

A festividade de recebimento da tocha contou tam

bém com a performance do coral Cantos e Encantos, 

que apresentou o Hino Nacional em vários ritmos, e 

uma homenagem à Santa Lucia, e às 56 nacionalida

des residentes na cidade. Na Praça Santos Dumont, 

foi plantada uma muda de pau-brasil e também se 

distribui 500 mudas de árvores nativas da região.
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Em Rio das Ostras, a 
condutora mais idosa  
de todo o percurso passeia  
com a tocha durante todo  
o trecho de 400m (a mesma 
distância percorrida pelos 
demais participantes)
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Niterói, Rio de Janeiro

12 de Julho 

Dados demográficos da localidade 

População 476.669 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 129km² 

Região Sudeste

País que representou

  

PER - Peru

Niterói é um município vizinho ao Rio de Janeiro 

e foi fundado pelo índio Araribóia. Nessa cidade, o 

revezamento contou com a participação de ídolos 

de várias modalidades esportivas, a começar pela 

veterana atleta Aída dos Santos, medalha de bron-

ze nos Jogos Pan-americanos de Winnipeg 1967 e 

Cáli 1971 e quarta colocada nos Jogos Olímpicos 

de 1964 e 1968, que foi a primeira condutora.

Fizeram parte ainda do grupo de 50 conduto

res, além do velejador Marcelo Ferreira, a triatleta 

Fernanda Keller, o campeão pan-americano de Remo 

Cláudio Mello e o Atleta Paraolímpico de lança

mento de dardo Anderson Lopes, também campeão 

pan-americano. João Carlos Quaresma, tricampeão 

brasileiro de Voleibol nos anos 60, medalha de prata 

nos Jogos Pan-americanos de Chicago 1959, encerrou 

o revezamento e acendeu a pira, na Concha Acústi-

ca. No percurso de 21km pelas ruas da cidade, a 

chama passou pelos principais cartões postais de 

Niterói: as praias de Icaraí e São Francisco, a orla da 

Boa Viagem, o Museu de Arte Contemporânea e a 

estátua de Araribóia, na Estação das Barcas. Ali, a to-

cha despediu-se da cidade a bordo da barca “Urca” e 

atravessou a Baía de Guanabara rumo ao seu destino 

final: o Rio de Janeiro, a cidade anfitriã dos Jogos.

O painel eletrônico da 
ponte Rio-Niterói divulga a 

passagem da tocha
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Em Niterói, a chama foi 
recebida em ritmo de 

samba pelo Bicampeão 
Olímpico de iatismo 

Marcelo Ferreira
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Rio de Janeiro, Rio de Janeiro

12 e 13 de Julho 

Dados demográficos da localidade 

População 6.136.652 habitantes 
(estatística de 2006) 

Área 1.264km² 

Região Sudeste

País que representou

  

BRA - Brasil

Após passar por 50 cidades brasileiras, de norte a 

sul do País, a chama chegou à Praça XV, no Rio de 

Janeiro, vinda de Niterói, cidade vizinha. A lanterna 

com a chama, conduzida pelo campeão de Vela  

Marcelo Ferreira, Embaixador dos Jogos Rio 2007, 

foi recebida ao som de Cidade Maravilhosa, tocada 

pela Banda da Guarda Municipal do Rio de Janeiro.

O Presidente do CO-RIO, Carlos Arthur 

Nuzman, e os ex-atletas Tande, do Voleibol; Djan 

Madruga e Cyro Delgado, da Natação, foram os 

principais destaques na abertura do segundo dia de 

revezamento pela cidade, na Reserva Biológica da 

Avenida Sernambetiba, na Barra da Tijuca. O per

curso, de 8km, teve 42 condutores e foi aberto por 

Ricardo Leyser, Secretário Executivo da Secretaria-

Executiva do Comitê de Gestão do Governo Fede

ral para os Jogos Rio 2007 (SEPAN). Da Barra da 

Tijuca, o revezamento seguiu para São Conrado, 

onde nove condutores cumpriram um percurso 

de 1km. Entre os destaques, estiveram os irmãos 

Ronaldo e Ricardo Carvalho, medalhistas de Remo 

nos Jogos Pan-americanos de Caracas 1983, e a ex-

nadadora Patrícia Amorim, recordista sul-americana 

por mais de 10 anos.

O cartão postal mais famoso do Rio de Janeiro, 

o Cristo Redentor, recentemente eleito uma das sete 

maravilhas do mundo, foi um dos principais pontos 

de passagem do revezamento na reta final rumo ao 

Estádio do Maracanã. No monumento, o ex-campeão 

de Voleibol Bernard Rajzman, Embaixador dos Jogos 

Rio 2007, entregou a tocha ao Prefeito Cesar Maia. 

Depois de passar pelo Palácio Guanabara, pelo Palá

cio da Cidade e pelo túnel Rebouças, em direção ao 

Estádio do Maracanã, totalizando um percurso de 

44km feito com 80 condutores, o comboio com o 

revezamento da tocha chegou pontualmente às 14h a 

seu ponto final, para a Cerimônia de Abertura dos XV 

Jogos Pan-americanos Rio 2007. Em frente ao Portão 

13 do estádio, uma multidão de pessoas aguardava a 

comitiva, que viajou sem descanso durante 38 dias 

para levar a chama por todas as regiões do País.

Ao final da cerimônia de abertura no Estádio do 

Maracanã, a Chama Pan-americana cumpriu sua últi-

ma missão e acendeu a Pira Pan-americana, que ficou 

acesa durante os 17 dias de competições dos Jogos.
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Pelas mãos do gari Renato 
Sorriso, a tocha visitou o 
cartão postal mais famoso  
do Rio de Janeiro e um 
dos principais pontos de 
passagem rumo ao Maracanã
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A Tocha Parapan-americana

O Rio 2007 não foi pioneiro apenas em relação à re-

alização dos Jogos Parapan-americanos na seqüência 

e nas mesmas instalações dos Jogos Pan-americanos. 

Pela primeira vez na história, foi organizado o reve-

zamento da Tocha Parapan-americana, evento reali-

zado no dia 11 de agosto, na véspera da Cerimônia 

de Abertura.

A lanterna foi acesa pelo Presidente do Comitê 

Paraolímpico das Américas (APC), Andrew Parsons, 

na Chama Eterna, localizada no Monumento dos Pra

cinhas (Aterro do Flamengo), local que homenageia 

os brasileiros que lutaram na Segunda Guerra Mun-

dial. O lugar foi escolhido pelo fato de o Esporte Para

olímpico ter ganho impulso após o conflito, como 

forma de reabilitação para os feridos no combate.

A chama passou pela Marina da Glória e atraves

sou de barco a Baía de Guanabara. O trajeto da tocha 

incluiu vários bairros da cidade do Rio de Janeiro e 

contou com 50 condutores, entre medalhistas pan-

americanos, Atletas Paraolímpicos e personalidades 

envolvidas na defesa dos direitos de pessoas com defi

ciência. Eles se revezaram nos cerca de 18,8 km do 

percurso, onde várias formas de transporte foram utili-

zadas (a pé, bicicleta, cadeira de rodas e bondinho).

A equipe encarregada pelo revezamento era 

formada por aproximadamente 40 membros respon

sáveis por diversas tarefas, como a organização dos 

condutores, a logística do evento, transporte e segu

rança, responsabilidade da Força Nacional, que dispo

nibilizou um grupo de 24 oficiais posicionados em 

vários pontos da cidade do Rio de Janeiro. 

Ar
qu

iv
o 

CO
-R

IO

O BALÃO DO CAUÊ
O Balão do Cauê foi uma ação promocional  
que acompanhou o Revezamento da Tocha Pan-
americana por 18 cidades. Com 40 metros de 
altura (o equivalente a um prédio de 12 anda
res) e pesando 600kg, era sustentado por 24 
cabos de aço inox, e podia ser visto num raio 
de até 5km, em boas condições do tempo. 

Os destinos foram as cidades Santa Cruz 
Cabrália, Belo Horizonte, Salvador, Brasília, Te-
resina, São Luiz, Manaus, Rio Branco, Cuiabá, 
Porto Alegre, Florianópolis, Curitiba, Americana, 
São Paulo, Nova Iguaçu, Duque de Caxias, Niterói  
e Rio de Janeiro, onde ficou até o final dos 
Jogos Parapan-americanos Rio 2007.
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Na cerimônia de acendimento da tocha, da esquerda para  

a direita: o Gerente de Relações Institucionais, Leslie Kikoler,  

o Presidente do CO-RIO, Carlos Arthur Nuzman, o Presidente  

do Comitê Paraolímpico Mexicano, Miguel Angel Huerta  

(e sua esposa), o Secretário-Geral, Carlos Roberto Osorio,  

e o Presidente do APC, Andrew Parsons
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Atleta Paraolímpico recebe 
de Andrew Parsons a Tocha 
Parapan-americana e dá 
início ao revezamento

Um formato de caravana foi adotado com o obje

tivo de proteger a Chama Parapan-americana. Essa 

caravana avançada era formada pelo veículo piloto 

e pelo veículo que transportava os condutores aos 

locais designados, ora um grande ônibus de passa

geiros ora outro veículo com acesso para condu

tores cadeirantes. 

Em áreas de alta concentração de pedestres, 

o pessoal de segurança da área de Operações do 

Revezamento da Tocha acompanhava o condutor 

ao longo das ruas. A Força Nacional posicionava-

se em torno do condutor a fim de proporcionar-

lhe segurança adicional durante os momentos em 

que havia um grande afluxo de público, quando os 

condutores eram personalidades célebres ou em 

outros momentos em que maiores níveis de risco 

fossem percebidos.

No dia seguinte ao acendimento da tocha, 

já na Arena Olímpica do Rio (local da Cerimônia 

de Abertura), o ídolo do Desporto Paraolímpico, 

Luís Carlos Pereira (recordista mundial em três 

provas diferentes do Atletismo nas Paraolimpíadas 

de Seul 1988), foi o responsável por levar a cha-

ma à Pira Parapan-americana. Antes dele, a tocha 

passou pelos atletas Sebastião Neto (Futebol de 7) 

e por Anelise Hernanny (Atletismo), que fizeram 

o revezamento, percorrendo o trajeto dentro da 

quadra da Arena. Terminada a cerimônia, a pira foi 

transferida para a Vila Parapan-americana, onde 

permaneceu acesa até o encerramento dos Jogos.
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Presidente do Comitê 
Paraolímpico das 
Américas (APC), Andrew 
Parsons, ergue a Tocha 
Parapan-americana em 
frente ao Monumento 
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A CERIMÔNIA DE ABERTURA  
DOS XV JOGOS PAN-AMERICANOS

A imagem de cada edição dos grandes eventos mul-

tiesportivos, como os Jogos Olímpicos e Pan-ame-

ricanos, está, indissoluvelmente, ligada à Cerimônia 

de Abertura que marca o início oficial das competi-

ções. Tão forte quanto o registro do desempenho dos 

atletas, com suas marcas de superação e recordes, a 

celebração das delegações, a mostra artística, com as 

particularidades de cada sede, e o acendimento da 

pira são lembrados através de gerações. 

A Cerimônia de Abertura, muito mais do que 

apenas um espetáculo de entretenimento, é tida 

como a alavanca que incendeia o orgulho e o espíri-

to esportivo de todos os envolvidos. Historicamen-

te, é ela que dá o tom inicial dos eventos e, uma 

vez que seja bem-sucedida, influencia, de forma 

positiva, todos os participantes dos jogos, inclusive 

o público e os meios de comunicação, ajudando a 

compor uma percepção positiva dos Jogos. 

O Rio 2007 fez valer esta tradição e a dose de 

emoção vivida em sua data de abertura, certamen-

te, vai alimentar durante anos, não só os brasileiros, 

como também os demais cidadãos das Américas e 

tantos quantos, ao redor do mundo, tiveram oportu-

nidade de testemunhar a festa preparada para rece-

ber os Jogos, comprovando o acerto da estratégia de 

Cerimônias desenvolvida pelo CO-RIO e apoiada 

pelo Governo Federal.

A festa de 13 de julho, realizada em pleno Ma-

racanã, o lendário estádio brasileiro, alcançou enor-

me projeção e recebeu, no final de 2007, o prêmio 

Sport Business ISEMS Awards, concedido durante o 

International Sports Event Management and Securi-

ty 2007, seminário e feira sobre eventos esportivos 

promovido pelo grupo SportBusiness, no Estádio de 

Wembley, na Inglaterra. A escolha dos vencedores 

considerou critérios como criatividade, alto padrão de 

profissionalismo e qualidade de realização. Essas ca-

racterísticas deram à abertura do Rio 2007 o posto de 

melhor cerimônia do ano. No total, foram premiadas 

nove categorias relacionadas a diferentes aspectos 

da organização de eventos esportivos internacionais. 

A Cerimônia de Abertura dos Jogos Pan-ame-

ricanos Rio 2007 também conquistou premiação 

em seis categorias do Telly Awards, prêmio instituí-

do em 1978, nos Estados Unidos, que visa a promo-
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ver a inspiração e a criatividade nas artes visuais. 

Foram 3 estatuetas de prata nas categorias Eventos 

Televisionados ao Vivo, Esporte Televisionado e Ví-

deo de Esporte e 3 de bronze nas categorias Entre-

tenimento Televisionado, Vídeo de Entretenimento 

e Vídeo de Eventos ao Vivo. 

Todo esse reconhecimento foi fruto de mui-

to esforço e também de muita pesquisa. Mais do 

que cumprir rotinas protocolares, a Cerimônia de 

Abertura dos XV Jogos Pan-americanos destacou 

aspectos das paisagens físicas, humanas e culturais 

de todas as regiões do País, levando para o espaço 

cênico do Maracanã artistas, coreografias, temas 

musicais, figurinos e alegorias que espelharam a di-

versidade brasileira, representando a miscigenação 

de suas raízes indígenas, européias e africanas. 

Para preservar a surpresa reservada ao públi-

co, a equipe responsável pelas cerimônias desse 

megaevento esportivo cercou-se de mistério e, até 

minutos antes do início da festa, só uma frase era 

usada para definir o espetáculo: “será grandioso”. 

Os detalhes das Cerimônias de Abertura e 

Encerramento foram guardados a "sete chaves" 

pela equipe que reuniu os talentos do produtor in-

ternacional Scott Givens, da Five Currents, e dos 

diretores artísticos das cerimônias do Rio 2007: a 

artista plástica e carnavalesca, Rosa Magalhães e 

o designer e diretor de efeitos visuais, Luiz Stein. 

Eles foram coordenados pelo Gerente Geral de 

Marketing e Cerimônias do CO-RIO, Leonardo 

Gryner, e ainda assessorados pelo diretor musical, 

Alê Siqueira, e pelo coreógrafo-chefe, Doug Jack. 

Este mesmo time também foi responsável pela ide-

alização das Cerimônias de Premiação e de Boas-

vindas das delegações à vila, bem como pela ela-

boração do roteiro de produção esportiva, voltado 

O gigantesco carro-
alegórico em forma  
de jacaré surpreendeu 
o público da festa
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energia das águas 
brasileiras durante a 
Cerimônia de Abertura
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Gryner, fazem, em 
2004, a primeira visita 

ao Maracanã
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à recepção e entretenimento do público nos locais 

de competição. 

A notória experiência dos profissionais reuni-

dos para o projeto só fez aumentarem as expectativas 

em torno do evento. Scott Givens, na época, ressal-

tou repetidas vezes as amplas dimensões da celebra-

ção que estava sendo preparada: “Será a maior festa 

de abertura de um evento multiesportivo já feita, em 

termos de escala. Tudo terá que ser maior do que 

normalmente é, por causa do tamanho do Maracanã”. 

Consultor, vice-presidente de entretenimento 

da Disney, Scott já havia trabalhado nas equipes de 

produção dos Jogos Pan-americanos de Indianápolis 

1987; dos Jogos Olímpicos de Atlanta 1996 e Atenas 

2004; e dos Jogos Olímpicos de Inverno de Nagano 

1998, Salt Lake City 2002 e Turim 2006. Para esta-

belecer os conceitos centrais da festa, ele foi levado 

pelo CO-RIO ao Festival de Parintins, na Amazônia, 

onde viu, de perto, a Festa do Boi, além de ter feito 

uma vasta pesquisa sobre outras várias manifesta-

ções folclóricas do País, como o carnaval baiano, o 

frevo pernambucano e festa do Boi-Bumbá. 

Havia uma preocupação no sentido de que o 

espetáculo de abertura não fosse baseado em clichês 

internacionais sobre o Brasil. Temos uma diversida

de cultural riquíssima e ela foi a base do show: não 

há outro país de dimensão continental, com um só 

idioma e que reúna, simultaneamente, tantas cultu

ras diferentes. A equipe de Cerimônias tomou esta 

realidade como eixo de trabalho, com a percepção de 

que é dessa diversidade única que nasce a energia 

brasileira, representada, na cerimônia, por três fon-

tes principais: a energia da natureza exuberante e de 

suas matas, a energia das águas abundantes dos rios 

e mares, e a energia do homem brasileiro, com seu 

espírito festivo inigualável.

Scott capturou bem esse espírito e, durante a 

preparação da festa, afirmou: “Haverá o samba, é claro 

– e o samba é fantástico –, mas a festa irá muito além. 

O brasileiro é muito participativo e tem uma energia  

O público foi convocado 
para se juntar ao 
cenário e, em sua 
maioria, compareceu 
vestido de branco
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Conhecido 
internacionalmente, o 

calçadão de Copacabana 
também foi homenageado 
na Cerimônia de Abertura 

dos Jogos Rio 2007
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que nunca vi em outro lugar”. Inspirado por esta im

pressão, ele configurou o aspecto central das cerimô

nias baseando-se em duas premissas: na multiplicida-

de cultural do Brasil e na interatividade com o público,  

que teve papel importantíssimo no espetáculo.

Do planejamento à execução
A organização de cerimônias, na dimensão e porte 

daquelas que foram apresentadas no Rio 2007, exi-

giu um complexo planejamento, aliado a um sofisti-

cado apoio logístico e tecnológico, que foi seguido 

com rigor absoluto. 

Levando-se em conta a ousadia, por parte do CO-RIO, 

de implementar, pela primeira vez, um projeto des-

ta natureza no Brasil – que envolveu enormes con-

tingentes de recursos humanos, uma infinidade 

de ferramentas técnicas, logística complexa, e não 

perdeu de vista os objetivos principais de cumprir 

o protocolo e de entreter com grande competência 

– foi preciso sair em campo e buscar profissionais 

especializados, capazes de trabalhar o conceito fir-

mado para as cerimônias. 

Pensando nisso, logo depois dos Jogos Olím-

picos de Atenas 2004, representantes do CO-RIO 

A diversidade e riqueza 
cultural do Brasil foi o fio 
condutor da festa
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voluntários durante os 
ensaios garantiram o 
sucesso do espetáculo
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fizeram contato com Scott Givens, que aceitou o 

convite para participar dos Jogos Pan-americanos 

e Parapan-americanos. Em seguida, ele foi trazido 

ao Rio, visitou diversos locais, inclusive o Mara-

canã, já sinalizando algumas necessidades essen-

ciais para o evento. 

Havia, até então, apenas a definição do con-

ceito do espetáculo e algumas diretrizes básicas 

já bem acertadas, e o primeiro desafio foi definir 

a equipe inicial. Depois de várias entrevistas com 

diretores artísticos brasileiros, foram fechados os 

nomes Rosa Magalhães, escolhida por seu rigor im-

batível em relação à qualidade de suas produções 

carnavalescas, e Luiz Stein, por sua linguagem con-

temporânea. Em seguida, com a contratação do di-

retor musical, Alê Siqueira, a concepção do espetá-

culo pôde ser desenhada por completo em todas as 

suas fases. A equipe da Área Funcional de Cerimô-

nias foi então dividida em cinco áreas: administra-

tiva (gerenciamento de recursos e infra-estrutura), 

artística (desenvolvimento artístico e supervisão de 

produção), técnica (projeto, execução e instalação 

de equipamentos e tecnologias), protocolar (cum-

primento de todas as obrigações previstas nos Re-

gulamentos dos Jogos) e de produção.

Em 2006, o grupo já estava bem entrosado e 

suficientemente preparado para o desafio de pre-

parar a grande festa, cujo roteiro foi apresentado 

oficialmente para o Governo Federal, através dos 

Ministérios do Esporte e da Cultura. A aprovação 

foi imediata, o que permitiu, à equipe, dar curso à 

produção. Nesta altura, os coreógrafos – Doug Jack 

e Bryan Walters – já haviam chegado e começavam a 

pensar nos figurinos e cenários. Todas as peças usa-

das no espetáculo passaram por um processo com-

plexo de modelagem e uma série de protótipos foram 

feitos para que pudessem ser testadas em sua fun-

cionalidade e efeito visual. Com esta organização, o 

orçamento foi fechado, com previsão de contemplar, 

também, aspectos da infra-estrutura da festa relacio-

nados ao som e aos efeitos pirotécnicos.

A equipe de cerimônias tinha qualificação 

excepcional e contou com, aproximadamente, 900 

profissionais, entre eles 44 estrangeiros. A maioria 

dos especialistas contratados para o Rio 2007 tinha, 

no currículo, a participação em pelo menos duas edi-

ções de Jogos Olímpicos. 

O grupo de profissionais se dividiu na orien-

tação de 6.124 voluntários, que foram distribuídos 

por todas as áreas de trabalho. O processo de se-

leção desses voluntários mobilizou especialistas 

– coreógrafos e músicos principalmente –, que se 

dividiram em dezenas de audições até chegarem ao 

grupo que, de fato, atuaria nos shows. 

Uma vez selecionado o elenco, foi preciso es-

truturar uma política de ensaios. Uma gigantesca 

área do Sambódromo – a passarela do samba cario-

ca – foi isolada para receber os testes de coreografia 

e de operação das alegorias. Para que não houvesse 

risco de vazamento de informações e nenhum deta-

lhe fosse descoberto, os ensaios foram feitos sem-

pre à noite e debaixo de tendas gigantes. A manu

tenção do sigilo era considerada fundamental para 

o sucesso do projeto, o que obrigou a equipe de 

produção a adotar procedimentos extremos: todos 

A alegria dos atletas 
da delegação brasileira 
contagiou o público 
presente
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A coordenação de logística 
foi impecável na integração 
de todas as equipes  
de produção, garantindo 
o sucesso do evento, que 
lotou o Maracanã
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os envolvidos na produção das cerimônias, dos dire

tores às costureiras que produziram os figurinos, 

assinaram um contrato de confidencialidade. 

Para que houvesse progresso nos ensaios, foi 

necessário simular o gramado do Maracanã da me

lhor forma possível, de maneira a orientar marca

ções, principalmente para os bailarinos. Um geó-

grafo foi contratado para reproduzir a área, fazendo 

uma redução em escala do gramado e “transferido-

o” para o Sambódromo, localizado no Centro do 

Rio, nas proximidades dos barracões onde eram 

feitas as alegorias do espetáculo. 

Mais perto dos Jogos, houve a transferência 

de toda a estrutura de ensaios para o Maracanã 

para que a equipe passasse a ter familiaridade com 

a sede das cerimônias. A maratona de trabalho fi-

cou ainda mais intensa, com mobilização de um 

verdadeiro exército de artistas. 

Em paralelo, eram afinadas as demandas re-

lativas à sonorização e à iluminação do espetáculo. 

Para driblar as dificuldades de acústica de um espa-

ço como o Maracanã, de forma que ele comportasse 

toda a sofisticação sonora do show, o CO-RIO con-

tou com o apoio de um dos mais habilidosos sound 

designers do mundo, Patrick Baltzel. Ele trouxe para 

o Rio alternativas tecnológicas que refinaram o som 

das cerimônias, como a implantação de uma estru-

tura temporária sob a marquise do estádio (que não 

podia ser modificada), onde foram instaladas as cai-

xas acústicas. Além disso, ao operar pessoalmente a 

mesa de som, garantiu uma audição mais realista do 

evento, misturando com maestria os sons, ao vivo, 

capturados pelos microfones locais, com a versão 

previamente mixada do espetáculo, assegurando a 

qualidade sonora do show e de suas nuances. Nas 

transmissões feitas para os veículos de comunica-

ção, seguia o som final gravado em estúdio, e já na 

platéia, ouvia-se o casamento da versão final gravada 

com a captura do som produzido em tempo real.

Uma equipe de engenheiros e arquitetos acom-

panhou a equipe de cerimônias, com 100% do tempo 

dedicado aos ajustes necessários para colocar o show 

no ar. Além da infra-estrutura de som foi preciso aco-

modar, também, as exigências de iluminação e de pi-
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A cantora Adriana 
Calcanhoto foi 
uma das atrações 
musicais da festa
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As coreografias e a 
operação das alegorias 
foram ensaiadas sempre 
à noite e debaixo de 
tendas gigantes. Isso 
garantiu a surpresa do 
momento de estréia
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Precisão e sucesso 
As operações de recepção e de logística das ce-
rimônias foram as mais complexas dos Jogos, já 
que, nestes momentos, todos os membros da Fa-

rotecnia. O projeto de elétrica, feito sob medida para 

a festa, permitiu que fossem utilizadas mais de mil 

moving lights controladas por computador e alinhou o 

funcionamento conjugado de vários geradores. 

Os fogos coreografados foram planejados por 

um grupo de especialistas espanhóis – liderados por 

Eric Tucker – e, assim como os recursos de áudio e 

luz, tiveram sua programação feita com base na trilha 

musical, funcionando tal como um relógio de preci-

Fogos coreografados e o 
projeto de elétrica, feito 

sob medida para a festa, 
criam efeito inesquecível
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são. A equipe de cerimônias se cercou de cuidados 

para que não houvesse sobrecarga e para que o está-

dio oferecesse as respostas esperadas pela produção. 

Onze mil disparos de fogos de artifício coloriram os 

céus durante o evento, quantidade equivalente ao 

gasto de uma semana de disparos da Disneylândia. 

Ao todo, foram distribuídos 127 pontos de disparo, 

sendo 60 deles no “teto” do estádio e os demais espa-

lhados pelo campo e pelo palco central.

mília Pan-americana – atletas, oficiais, dirigentes, 
árbitros e mídia – estiveram juntos num mesmo 
lugar. O aspecto da segurança foi uma prioridade, 
sendo tratado com especial atenção durante o 
tempo todo, não só no que tangia à parte estru-
tural e de circulação e acesso, como também no 
que era relativo à recepção de autoridades. Um 
sistema de intercomunicação com quase 400 
posições (dos portões de entrada aos túneis de 
acesso ao gramado), que incluía até soluções 
wireless, foi fundamental para que se pudesse 
ter total controle sobre as operações, desde o 
período imediatamente anterior às festas, até o 
momento da entrega das cerimônias do Rio 2007. 

A coordenação de logística, através do dire-
tor técnico James Lee e de sua equipe, foi impecá-
vel na integração de todas as equipes de produção 
(pira, palco, luz, energia, som e pirotecnia). 

Da esquerda para a direita:  
o diretor artístico, Luiz 

Stein; o Diretor Geral de 
Cerimônias, Leonardo 

Gryner; a diretora artística, 
Rosa Magalhães; o produtor 
executivo, Scott Givens; e o 

diretor musical, Alê Siqueira. 
A equipe líder reuniu-se para 

essa fotografia durante os 
ensaios no Maracanã em  

4 de julho de 2007
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A Cerimônia de Abertura 
teve como eixo central 
um enorme palco em 
formato de sol, símbolo 
maior do Rio 2007

Estrutura e roteiro da festa
Seguindo as tradições da ODEPA e do Movimento 

Olímpico, a Cerimônia de Abertura apresentou, em 

sua estrutura, um segmento protocolar – o desfile de 

apresentação das delegações, discursos das autorida-

des, hasteamento das bandeiras, a execução de hinos 

e os juramentos dos atletas e dos árbitros – e uma 

parte artística, sobre a qual foi mantido todo o suspen-

se, despertando a curiosidade do público e da mídia. 

No que se refere ao número de integrantes, as Cerimô-

nias de Abertura dos Jogos Olímpicos costumam ser 

maiores, mas Scott Givens revelou que os figurinos, 

adereços e estruturas alegóricas usados no Rio 2007 

foram os maiores com os quais ele já havia trabalhado. 

A Cerimônia de Abertura teve, como eixo central, um 

enorme palco em formato de sol, símbolo maior do 

Rio 2007. Esse foi o ponto de partida da celebração, 

cujo objetivo foi não só apresentar a cidade do Rio de 
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O desfile das bandeiras 
da ODEPA e do COI  
segue as tradições  
do Movimento Olímpico
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somadas à precisão e ao 
profissionalismo, dão o tom 
da cerimônia de abertura

Ar
qu

iv
o 

CO
-R

IO
 / 

Al
ex

 F
er

ro



O  E V E N T O  R I O  2 0 0 7  V O L U M E  I I 5 6

Presenças ilustres na  
Tribuna de Honra da 
Cerimônia de Abertura.  
Da esquerda para a direita:  
o Prefeito Cesar Maia; 
o Presidente da ODEPA,  
Mario Vázquez Raña;  
o Presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva;  
o Presidente do COI, Jacques 
Rogge; e o Governador do 
Estado, Sérgio Cabral

Janeiro, mas mostrar ao mundo que os Jogos Pan-ame-

ricanos eram uma conquista de todo o País. 

Através de diversas rampas em espiral, chega-

va-se ao topo do palco de cinco metros de altura e 

28m de diâmetro, montado no centro do campo do 

Maracanã. No entorno dele, uma lona de nylon clara 

cobriu todo o espaço do gramado, para que os efeitos 

de iluminação funcionassem melhor. O público foi 

convocado para se juntar ao cenário e, em sua maio-

ria, compareceu vestido de branco, atendendo uma 

solicitação dos organizadores e formando um “painel 

vivo” plenamente integrado ao espetáculo. 

As coreografias, feitas em cima do palco simé-

trico, deram a impressão de formação de um enor-

me sol e, a partir de qualquer ângulo de visão, a 

impressão que se tinha era de se ver a representação 

do astro-rei, consolidando a imagem do Rio 2007. 

“A mascote é um solzinho e o lema dos Jogos é ‘Viva 

Essa Energia!’. É justamente essa sensação de calor 

e festa que o show vai passar”, ressaltou, antes da 

festa, o diretor artístico do evento, Luiz Stein.

A cerimônia abriu espaço para a apresentação 

de tradições centenárias, como a participação dos 

Dragões da Independência, o antigo 1º Regimento 

de Cavalaria de Guardas, criado em 1808 por Dom 

João VI e até hoje responsável por proteger o Chefe 

de Estado do Brasil. O 1º Regimento de Cavalaria 

de Guardas esteve ao lado de Dom Pedro I na pro-

clamação da Independência do Brasil, em 1822, e 

quase 200 anos depois, em 2007, com as fardas em 

vermelho e branco, os Dragões foram também ato-

res na Cerimônia de Abertura dos Jogos Rio 2007. 

A presença dos integrantes de outra instituição na-

cional, a Orquestra Sinfônica Brasileira, enriqueceu 

ainda mais uma noite que se revelaria inesquecível.

A festa foi aberta com uma bateria formada 

por cerca de 1.500 ritmistas de diversas agremia-

ções e teve a cantora Elza Soares interpretando o 

Hino Nacional, a capella. A parte mais teatral da 

Cerimônia de Abertura deixou a platéia arrepiada. 

No primeiro segmento do espetáculo, a cena foi 

formada por pântanos e manguezais, numa referên-

cia ao processo de reciclagem e recriação da vida. 

Luzes verdes tomaram o Maracanã para representar 

o florescimento da vida através das matas e da rica 

flora e fauna do Brasil. O grande destaque desta 
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O Presidente da Organização 
Desportiva Pan-americana, 

Mario Vázquez Raña, ao lado 
do Presidente do CO-RIO, 

Carlos Arthur Nuzman, 
cumprimenta o público em 

seu discurso na Cerimônia de 
Abertura do Rio 2007
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parte foi o carro alegórico em forma de jacaré que 

entrou em cena, surpreendendo completamente os 

espectadores. Inteiramente articulado, graças a me-

canismos desenvolvidos pelos especialistas da festa 

de Parintins, na Amazônia, o jacaré impressionou a 

todos pelo tamanho e beleza.

Na segunda parte, o verde transformou-se em 

azul, para falar da água como fonte de energia, força 

motriz do Brasil, elo de religiões e do folclore. Após 

a invasão, as águas eram recolhidas, descortinando 

Copacabana, as belezas do Rio e sua produção ar-

tística, representada através da bossa nova. Copaca-

bana chegou através do ondular de bandeiras com 

estampas que reproduziam o famoso traçado de seu 

calçadão. Eram os Jogos Pan-americanos chegan-

do, enfim, ao Rio de Janeiro.

O segmento final focou a energia do homem, 

associando elementos do folclore e da labuta diária, 

muitas vezes carregada de pesadelos e sobrecargas, à 

superação que vem com as festas e celebrações. Para 

experimentar esse roteiro, o Maracanã ficou às escu-

ras e o público foi surpreendido pela apresentação 

de canções de ninar, seguida pela explosão gigantes-

ca de luz e cor, com o boi de espelhos e bonecos 

gigantes evoluindo em torno do palco.

A trilha musical do espetáculo foi concebida 

com primor, reunindo um time de craques da música 

popular e homenageando mestres de renome inter-

nacional, como Heitor Villa-Lobos e Tom Jobim. 

Arranjos clássicos foram apresentados em total 

sintonia com a batida moderna, de tom eletrônico, 

numa combinação que valorizou as composições 

brasileiras, ressaltando sua singularidade.

Desfile das delegações
Com direito a fundo musical de chorinho (gênero 

derivado do choro, um ritmo popular originário do 

Rio de Janeiro) e enorme ovação do publico que 

lotava o Maracanã, o desfile dos atletas durou 50 mi-

nutos. Conforme a tradição pan-americana, a delega-

ção da Argentina, país-sede da edição inaugural dos 

Jogos, foi a primeira a entrar no estádio, sendo se-

guida pelas demais delegações perfiladas em ordem 

alfabética. O desfile foi encerrado pelos brasileiros, 

os anfitriões da festa. Como prometido aos atletas, a 

entrada das delegações foi realizada logo no início da 

cerimônia, o que possibilitou que os astros maiores 

do espetáculo acompanhassem todo o evento, aco-

modados em lugares, especialmente reservados para 

eles, próximos da Pira Pan-americana. 

A entrada da delegação brasileira envolveu 

todo o Maracanã numa onda de entusiasmo, au-

mentando a emoção que tomava o estádio. Capi-

taneada pelo maratonista Vanderlei Cordeiro de 

Lima, medalha de bronze na maratona dos Jogos 

Olímpicos de Atenas 2004, o desfile da delegação 

brasileira levou o público ao delírio. 

O colorido encantador 
do cenário deslumbra 

o público
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O desfile das delegações foi 
encerrado pelos brasileiros, 
os anfitriões da festa
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O acendimento da Pira Pan-americana
O Presidente da ODEPA, Mario Vázquez Raña, e o 

Presidente do CO-RIO, Carlos Arthur Nuzman, par-

ticiparam do ato oficial de inauguração dos Jogos no 

centro do gramado do Maracanã. Em discursos trans-

mitidos, ao vivo, para milhões de telespectadores em 

todo o continente, elogiaram a estrutura do Rio 2007, 

agradeceram ao apoio das autoridades brasileiras e 

incentivaram os atletas a lutarem por suas melhores 

marcas, com espírito de harmonia e fair play.

Após a participação dos Presidentes da ODEPA 

e do CO-RIO, foi feito o juramento solene dos atletas 

e árbitros. Coube à atleta brasileira Natalia Falavigna, 

campeã mundial de Taekwondo, a honra de fazer o 

juramento em nome de todos os colegas desportistas. 

O mesmo fez Yumi Yamamoto Sawasato, árbitra da 

Ginástica Artística, como representante dos colegas, 

ao assumir o compromisso de oficiar, imparcialmen-

te, os Jogos. 

Durante os juramentos, a bandeira oficial 

da ODEPA foi portada pelo Secretário-Geral do  

CO-RIO, Carlos Roberto Osorio. Os juramentos fo-

ram seguidos por uma prece pela paz e veio, então, 

o momento mais aguardado da festa: o acendimento 

da Pira Pan-americana.

Numa belíssima homenagem a grandes atletas 

da história do esporte brasileiro, a organização do espe

táculo promoveu, em pleno Maracanã, o segmento 

final do revezamento da Tocha Pan-americana, que 
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Arranjos clássicos 
foram apresentados 
pela Orquestra Sinfônica 
Brasileira em total sintonia 
com a batida moderna

culminou com o acendimento da pira. O velejador 

Bicampeão Olímpico, Torben Grael; os integrantes do 

time masculino de Voleibol medalha de ouro nos Jogos 

Olímpicos de Barcelona 1992; a equipe feminina 

campeã mundial de Basquete e medalha de prata nos 

Jogos Olímpicos Atlanta 1996; a campeã Olímpica 

no Vôlei de Praia em Atlanta 1996, Sandra Pires; e, 

finalmente, o nadador Gustavo Borges, Medalhista 

Olímpico e o maior medalhista brasileiro em Jogos 

Pan-americanos até o Rio 2007, alternaram-se na 

condução da tocha pelo campo. No momento final, a 

tocha passou para Joaquim Cruz, Campeão Olímpico 

no Atletismo, em Los Angeles 1984, a quem coube 

a missão e a honra de acender a pira com a Chama 

Pan-americana vinda do México.

Logo depois, o encerramento da cerimônia foi 

feito pela cantora Daniela Mercury, que interpretou, 

dentre outras canções, “Cidade Maravilhosa”, o hino 

festivo da cidade do Rio de Janeiro. A reação do públi-

co no Maracanã e a repercussão nos meios de comu

nicação nacionais e internacionais comprovaram o 

absoluto sucesso da Cerimônia de Abertura do Rio 

2007, que foi considerada emocionante, grandiosa, 

inovadora e criativa, apresentando, de maneira espe-

cial, a riqueza da cultura e alegria do povo brasileiro. 

O Presidente do CO-RIO, 
Carlos Arthur Nuzman, 

durante seu discurso na 
Cerimônia de Abertura  

do Rio 2007
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A Pira Pan-americana 
permaneceu acesa 
durante os 16 dias de 
competição trazendo ao 
Rio o calor das Américas

Com 6m de diâmetro, 6m de altura e pesando 
5 toneladas, a Pira Pan-americana foi feita na 
Austrália, por uma empresa especializada na 
produção de Piras Olímpicas. Era composta 
por um conjunto de chapas harmonicamente 
combinadas na forma de uma fita, e possuía 
um sistema de circulação de ar especial, 
necessário para alimentar o fogo de maneira 
uniforme em seu interior. Queimou 750kg de 
gás liquefeito de petróleo, fornecidos pela 
Liquigás, a uma temperatura que variou entre 
100 e 400ºC. Durante o tempo em que esteve 
acesa, a pira queimou um volume de gás 
equivalente ao consumo diário de uma cidade 
de 50 mil habitantes.

A PIRA ESFÉRICA
Diferentemente das piras tradicionais, a do Rio 
2007 abrigou a Chama Pan-americana em seu 
interior e não no topo. Entre a concepção e o 
desenvolvimento do projeto, a autora da obra, 
a artista plástica Rosa Magalhães, trabalhou 
dois meses e fez diversas tentativas até con-
seguir chegar ao desenho ideal da pira que, 
pela primeira vez, teve formato esférico, numa 
referência clara ao formato do sol. 

Em função de suas enormes dimensões, 
uma cascata d’água foi estrategicamente pre-
vista para rodear a estrutura metálica, o que 
ajudou a transmitir leveza ao projeto da “bola 
de fogo” que abrigou a Chama Pan-americana 
durante todos os dias das competições. 
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A Cerimônia de Encerramento 
dos XV Jogos Pan-americanos

Na tarde do dia 29 de julho, no estádio do Maraca-

nã, a Cerimônia de Encerramento dos XV Jogos Pan-

americanos começou com muita música, exatamente 

como tinha ocorrido na abertura. Percussionistas de 

escolas de samba do Rio de Janeiro abriram a parte 

musical do show, que contou, na seqüência, com a 

exibição de Ana Costa e Arnaldo Antunes cantando 

“Viva essa energia”, o tema oficial. 

Depois deles, a beleza de um coral de crianças 

indígenas. Em seguida, a vez dos atletas. Mas, des-

sa vez, as delegações entraram juntas no gramado, 

numa grande confraternização que resumiu bem o 

espírito que permeou todo o Rio 2007. 

Se na abertura coube ao maratonista Vander-

lei Cordeiro de Lima carregar o pavilhão nacional, 

a Cerimônia de Encerramento prestou uma justa 

homenagem ao brasileiro que mais se destacou 

durante o evento: o porta-bandeira da delegação 

brasileira foi o nadador Thiago Pereira, ganhador 

de oito medalhas nos Jogos (seis de ouro, uma de 

prata e uma de bronze). 

A música, mais uma vez, foi um dos pontos altos da 

festa, com destaque para um grupo que interpretou 

o típico ritmo do frevo – canção tradicional de ori-

gem pernambucana. Em seguida, o público pôde 

acompanhar, pelo telão, imagens com os melhores 

momentos das duas semanas de competições na 

Cidade Maravilhosa. 

As emoções não pararam por aí: a Cerimônia 

de Encerramento foi escolhida para ser palco do pó-

dio de premiação da competição de Maratona mas-

culina, disputado na manhã do dia da festa. O bra-

sileiro Franck Caldeira, que ficou com a medalha 

de ouro, seguido por Amado García, da Guatemala, 

com a prata, e Franco Procópio, do México, com o 

bronze, foram ovacionados pelos espectadores pre-

sentes no Maracanã. 

Logo em seguida, o Presidente do CO-RIO, 

Carlos Arthur Nuzman, fez seu pronunciamento ofi-

cial de encerramento e agradeceu aos Governos Muni-

cipal, Estadual e Federal pelos investimentos que via-

bilizaram a realização dos Jogos, à Força de Trabalho 

e voluntários que trabalharam no Rio 2007, à Organi-

zação Desportiva Pan-Americana (ODEPA), proprie-

tária dos Jogos, e aos Comitês Olímpicos Nacionais 
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participantes com seus atletas e oficiais. O Presidente 

do CO-RIO destacou que o Rio 2007 terá um papel 

transformador no esporte brasileiro, deixando legados 

extraordinários para a cidade, o estado e o País. 

Por sua vez, em seu discurso, o Presidente da 

ODEPA, Mario Vázquez Raña, afirmou, com ênfase, 

que “o Rio sediou os melhores Jogos Pan-Americanos 

da história”. Ele agradeceu ao Comitê Organizador por 

seu esforço e dedicação para executar “esses jogos ex-

celentes, grandes e maravilhosos” e reiterou que o Rio 

2007 demonstrou ao mundo “que podemos realizar 

nas Américas os Jogos Olímpicos de 2016”, um antigo 

sonho sul-americano. Ao final de seu pronunciamen-

to, o Presidente da ODEPA declarou oficialmente 

encerrados os XV Jogos Pan-americanos, convidando 

a juventude das Américas a se reunir novamente em 

Guadalajara, no México, para a celebração dos XVI 

Jogos Pan-americanos em 2011.

Na parte final do protocolo oficial, a bandeira 

Pan-americana foi passada, pelo Prefeito da cidade do 

Rio de Janeiro, Cesar Maia, ao Prefeito de Guadala-

jara, Alfonso Petersen Farah, enquanto o Governador 

do Estado do Rio de Janeiro, Sérgio Cabral, passou a 

Bandeira Olímpica para o representante do Estado de 

Jalisco, Emilio González Márquez, ao som do Hino 

Nacional do México. Era chegada a hora de os mexi-

canos assumirem a festa, com apresentações musicais 

típicas do país, seguindo um ritual da história das 

festas de encerramento dos Jogos Pan-Americanos. 

Músicas e símbolos históricos do próximo país anfi-

trião tomaram conta do cenário do Maracanã.

Na festa para os atletas, os cantores brasileiros 

Fernanda Abreu, Lenine e Elza Soares se alterna-

ram no palco. Além deles, também foi destaque o 

cantor uruguaio Jorge Drexler, que interpretou Al 

Otro Lado del Rio, música vencedora do Oscar de 

2005, tema do filme Diários de Motocicleta, do dire-

tor brasileiro Walter Salles. Mais uma prova de que 

a integração dos povos das Américas foi a tônica, o 

norte que guiou todos os esforços do CO-RIO.

Danilo Caymmi, filho do mestre Dorival 

Caymmi, interpretou a música “O Vento”, de autoria 

de seu pai, e teve a seu lado uma representante da 

nova geração da família: a filha Alice. Logo depois, a 

Chama da Pira Pan-americana foi, então, apagada. 

Em seguida, o músico José Miguel Wisnick fez uma 

apresentação ao piano, bem no centro do palco mon-

tado no estádio.

O encerramento do espetáculo foi marcado 

por uma série de homenagens aos voluntários que 

ficaram conhecidos como “heróis pan-americanos” 

por fazerem, do Rio 2007, um total sucesso. Uma 

espetacular queima de fogos encerrou a celebração. 

Ficou no ar a saudade e o sonho de ver a celebração 

da união das Américas através do esporte se repetir 

novamente em Guadalajara, em 2011. 

A Pira Pan-americana  
é apagada com a “energia 
do vento”, ao som da 
música O sopro
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Durante o encerramento, 
a bandeira oficial da 
ODEPA foi entregue pelo 
Presidente da entidade, 
Mario Vázquez Raña, às 
autoridades mexicanas 
Alfonso Petersen Farah 
(Prefeito de Guadalajara) 
e Emilio González Márquez 
(representante do Estado  
de Jalisco), com a presença 
do Governador do Estado do 
Rio de Janeiro e do Prefeito 
da cidade do Rio de Janeiro
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Apresentação de dança 
na alturas encanta o 

público na Cerimônia 
de Abertura dos Jogos 

Parapan-americanos

As cerimônias dos Jogos 
Parapan-americanos

A Cerimônia de Abertura dos III Jogos Parapan-ame-

ricanos Rio 2007 foi estruturada no novíssimo palco 

da Arena Olímpica do Rio de Janeiro e teve vários 

pontos em comum com a festa dos XV Jogos Pan-

americanos, ao promover a celebração de elementos 

tipicamente brasileiros, inclusive as exuberantes fau-

na e flora do País. A mesma equipe responsável pelos 

Jogos Pan-americanos foi escalada para a produção 

das Cerimônias dos Jogos Parapan-americanos.

Logo depois da execução do Hino Nacional, 

que foi tocado em um bandolim, a cantora Ana Cos-

ta entrou para entoar a música-tema dos Jogos, Viva 

Essa Energia, antecipando a emoção que viria com 

o desfile das delegações. Seguindo a tradição, os 

atletas brasileiros foram os últimos a entrar. Chega-

ram embalados pelo som de Brasileirinho e vieram 

liderados pelo nadador Clodoaldo Silva, seis vezes 

medalhista de ouro nos Jogos Paraolímpicos de Ate-

nas 2004, que foi escolhido porta-bandeira. 

Adriana Calcanhoto voltou a encantar com 

canções que emocionaram o público. E foi segui-

da pelo Grupo Giro, que proporcionou um dos 

momentos mais bonitos do espetáculo, trazendo à 

cena artistas em cadeiras de rodas na coreografia 

denominada Reza da Paz. 

A brasileira Terezinha Guilhermino, do Atletismo, 

fez o juramento dos atletas. O dos árbitros foi feito 

por Nelson Glock, do Futebol de 5. Para acender a 

Pira Parapan-americana, mais um revezamento, à se-

melhança do que foi feito nos Jogos Pan-americanos. 

A tocha chegou à Arena nas mãos do Sebastião Neto, 

atleta com paralisia cerebral, do Futebol de 7, que 

a passou para Anelise Hermany, deficiente visual, 

campeã brasileira no Atletismo, nos 400m e 800m. 

Das mãos de Anelise, a tocha passou para o ar-

remessador Luiz Cláudio Pereira, ganhador de no

ve Medalhas Paraolímpicas (nos Jogos de Seul 1988 

e de Barcelona 1992), e acendeu a pira, que depois 

foi transferida para a Vila Parapan-americana, on

de permaneceu iluminada até o encerramento dos  

O Presidente do CO-RIO, 
Carlos Arthur Nuzman, 

discursa durante a 
Cerimônia de Abertura 

dos Jogos Parapan-
americanos na Arena 

Olímpica do Rio
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Jogos Parapan-americanos. “Achei que não houves-

se emoção maior para um atleta do que ganhar uma 

medalha de ouro, mas hoje percebi que estava en-

ganado. Acender a pira foi como reacender a minha 

história no esporte, reviver as conquistas. É super 

importante este momento, sobretudo para o Espor-

te Paraolímpico”, comentou Luiz Claudio. 

A cerimônia comoveu os participantes: lágri-

mas e sorrisos eram vistos em cada rosto quando Da-

niela Mercury cantou Cidade Maravilhosa e Aquarela 

do Brasil, encerrando a festa na Arena. Aquele era 

apenas o começo de uma rodada de fortes impres-

sões, já que os dias que se seguiram ficariam guarda-

dos para sempre nos corações de todos aqueles que 

testemunharam provas de superação, alegria e amor 

ao esporte nos Jogos Parapan-americanos.

Programada diretamente para os atletas, a 

Cerimônia de Encerramento dos Jogos Parapan-

americanos Rio 2007 foi realizada na própria Vila 

Parapan-americana. A projeção de um clipe com 

imagens dos Jogos pontuou o início da festa. Foi o 

suficiente para conquistar a atenção de todos – atle-

tas, dirigentes esportivos, voluntários – que mais 

uma vez não puderam conter a emoção de assistir a 

momentos tão marcantes. 

O desfile das delegações, por ordem alfa

bética, começou com a Argentina. Uma música 

instrumental serviu de fundo para todos os países. 

Por ser o país-sede, o Brasil entrou por último no 

palco montado na vila, representado, naquele mo-

mento, pelo porta-bandeira Antônio Tenório, ju-

doca tricampeão paraolímpico em três categorias 

e medalhista de ouro na categoria até 100kg B1, 

durante o Rio 2007.

Mais uma vez, Viva essa energia embalou a 

festa, antes dos discursos finais e agradecimentos 

do Presidente do CO-RIO, Carlos Arthur Nuzman, 

e do Presidente do Comitê Paraolímpico das Amé-

ricas, Andrew Parsons. Em nome do Movimento 

Paraolímpico, Andrew Parsons declarou: “em uma 

semana mudamos o curso do esporte mundial.  

A partir deste evento, Olímpicos e Paraolímpicos 

passam a andar de mãos dadas, como irmãos. Mui-

tas vezes me peguei emocionado neste evento, de 

altíssimo nível. Na abertura eu disse que a pala-

vra-chave destes Jogos era oportunidade. Os atletas 

agarram esta chance. Obrigado a todos”. O Comitê 

Paraolímpico das Américas também classificou os 

Jogos Parapan-americanos Rio 2007 como os me-

lhores de todos os tempos.

O vice-governador do Estado do Rio de Janeiro, 

Luiz Fernando Pezão, passou a Bandeira Paraolím-

pica para as mãos de Raul Ibarra, que representou 

o estado mexicano de Jalisco, onde serão realizados 

os próximos Jogos Parapan-americanos. O mesmo 

fizeram o Prefeito carioca Cesar Maia e Alejandro 

Bergara, representando a cidade de Guadalajara.

Os Jogos Parapan-americanos Rio 2007 foram 

oficialmente encerrados quando o porta-bandeira 

brasileiro Antônio Tenório, com um sopro, pôs fim 

ao fogo da Pira Parapan-americana. Mas ainda so-

brou fôlego para os atletas dançarem ao som da 

cantora Sandra de Sá, na apresentação que fechou, 

oficialmente, a Cerimônia de Encerramento dos Jo-

gos Parapan-americanos.

A Pira Parapan-americana 
permaneceu acesa na vila até 
o encerramento dos Jogos
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Durante a execução 
do Hino Nacional, que 
foi tocado em um 
bandolim, Dragões da 
Independência carregam 
a bandeira do Brasil
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Cerimônias de premiação: 
emoção e glória

Nos Jogos Pan-americanos e Parapan-americanos, 

as Cerimônias de Premiação proporcionaram, aos 

atletas e ao público, doses extras de emoção. No ce-

nário deslumbrante do Rio, atletas vitoriosos tiveram 

a oportunidade de ver oficialmente reconhecidos os 

seus feitos esportivos. 

Conforme previsto nas diretrizes dos Jogos, 

foram feitas, em cada evento, as entregas de meda

lhas e flores, bem como a execução do hino do país 

dos vencedores, confirmando a marca de um momen

to de glória. Para garantir a mágica característica de 

eventos deste tipo, o CO-RIO contou com uma 

equipe experiente composta por, aproximadamente, 

300 profissionais (incluindo voluntários) distribuí-

dos em 14 equipes, que incluíam até pessoas dedi-

cadas, exclusivamente, ao manejo das bandeiras. 

Algumas dessas equipes atendiam uma única 

instalação, enquanto outras se revezam entre várias 

delas. Todo este grupo mantinha interface com a 

área de Produção Esportiva, o que garantia o perfei-

to andamento de todo o processo de premiação de 

Atletas vitoriosos 
tiveram a oportunidade 

de ver oficialmente 
reconhecidos os seus 

feitos esportivos
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atletas. O principal foco deste tipo de evento esteve 

sempre centrado sobre o atleta, tanto no que se refe-

ria ao cumprimento de normas protocolares quanto 

na meta de torná-lo verdadeiramente reconhecido 

por seu esforço e vitória. 

Em todas as etapas de planejamento das Ce

rimônias de Premiação, os parâmetros adotados 

para definição do script, música, uso do Look, tem-

po, infra-estrutura física e suporte de recursos hu-
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Foi dado o mesmo 
tratamento sinfônico 
para os hinos dos 42 
países e para o Hino 
dos Jogos Rio 2007

HINOS EM ALTA
Os hinos de todos os 42 países participantes 
do Rio 2007 foram gravados pela Orquestra Sin
fônica Brasileira antes da abertura dos Jogos 
Rio 2007. A pedido do CO-RIO, os Comitês Olím-
picos Nacionais enviaram as melodias e os 
hinos ganharam arranjos modernos, feitos pelo 
pianista André Mehmari, que dedicou a cada 
um deles o mesmo tratamento sinfônico. 

O resultado dessa padronização pôde ser 
conferido em todas as cerimônias de entrega 
de medalhas. 
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pódios, uniformes das “carregadoras de medalha” 

e arranjos florais. Tudo para que o Look dos Jogos 

Rio 2007 pudesse ser reconhecido e tivesse gran-

de impacto entre espectadores do Brasil, de outros 

países das Américas e até de outros continentes. 

Foram realizadas mais de 300 Cerimônias de Pre-

miação nas 30 instalações esportivas do Rio 2007, 

com uso de cerca de 3 mil bandeiras, entrega de 

aproximadamente 2,3 mil medalhas e 2,3 mil ar-

ranjos florais. 

Foram realizadas mais 
de 300 Cerimônias 
de Premiação nas 30 
instalações esportivas 
do Rio 2007
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manos contemplaram o atleta como figura central, 

considerando as diferenças entre os esportes indivi-

duais e de equipe.

Um aspecto fundamental também levado em 

conta foi a presença maciça da televisão, consi

derada um elemento-chave não só na transmissão 

do pódio, mas também na documentação deste 

que é um dos momentos mais marcantes de qual-

quer competição esportiva. Neste sentido, foi pri-

vilegiado o uso intenso das cores dos Jogos nos 
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A VILA PAN-AMERICANA

A honra de acolher um evento da grandeza dos Jogos 

Pan-americanos e Parapan-americanos vem acompa

nhada de algumas sérias obrigações para a cidade‑sede, 

dentre as quais a de oferecer as melhores condições 

possíveis de acomodação aos atletas e demais inte

grantes das delegações. Lembrando sempre que são 

os atletas os protagonistas dos Jogos, é dever do 

Comitê Organizador hospedá-los em um só local, que 

seja agradável e conveniente para os hóspedes e onde 

prevaleça o bem-estar e a boa convivência entre eles. 

No caso do Rio de Janeiro, 5.633 atletas dos 

Jogos Pan-americanos e 1.115 dos Jogos Parapan-

americanos conviveram sob um clima de paz e 

harmonia na vila construída, especialmente para o 

evento, em uma área total de 340 mil m² e locali-

zada no aprazível bairro da Barra da Tijuca, no cen-

tro dos Jogos. A Vila Pan-americana foi planejada 

levando-se em consideração os requerimentos do 

Comitê Olímpico Internacional (COI) e do Comitê 

Paraolímpico Internacional (IPC) para Vilas Olím-

picas e Paraolímpicas, assegurando um novo padrão 

de qualidade em Jogos Continentais. 

Para que todos os atletas pudessem se prepa

rar de forma adequada, física e psicologicamente, foi 

posta, à disposição dos hóspedes, uma gama de pro

dutos e serviços, transformando a Vila Pan-americana 

em uma espécie de cidade dentro da cidade do 

Rio de Janeiro. Similar a um pequeno município, 

a Vila Pan-americana tinha apartamentos, lojas, 

entretenimento, lanchonetes, banco, ônibus e até 

um prefeito, o general Paulo Laranjeira. 

Aberta oficialmente no dia 3 de julho de 2007, 

a Vila Pan-americana, além de um agradável local 

para o descanso, a boa alimentação e concentração 

dos atletas, foi o principal ponto de encontro de 

pessoas de diferentes países e culturas, que troca-

ram experiências e conhecimentos a serem guarda-

dos para sempre em suas memórias. 
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Ao todo, cerca de 10 mil pessoas, entre atletas e inte

grantes das delegações, se hospedaram na vila duran-

te os Jogos Pan-americanos e Parapan-americanos  

e mais de nove mil visitantes passaram pelo local. 

Ali, estiveram hospedados os melhores esportistas 

das Américas e a eles foi providenciada uma ampla 

infra-estrutura para que se concentrassem somente 

nas competições e pudessem apresentar seu me-

lhor rendimento. Em perfeita harmonia com o 

Ideal Olímpico, todos os atletas receberam o mesmo 

padrão de acomodações e serviços, sem distinção 

alguma entre os participantes. 

A estrutura 
A construção das instalações da Vila Pan-ameri-

cana se deu dentro dos mais elevados padrões de 

excelência e consumiu vários meses de um árduo 

e dedicado trabalho. De igual modo ocorreu com 

o processo de capacitação dos integrantes da Força 

de Trabalho, que tiveram uma formação especial, 

sendo treinados para atender, da melhor forma pos

sível, a elite esportiva das Américas. Para que esti

vesse adequada aos planos de trabalho traçados pelo 

Comitê Organizador e às exigências da Organização 

Desportiva Pan-americana (ODEPA), a Vila Pan-

americana foi dividida em três zonas principais: Re-

sidencial, Internacional e Operacional.

Cauê e o prefeito da Vila Pan-americana, Paulo Laranjeira

	 1	 Centro de Boas-vindas
	 2	 Acesso para o Terminal de Transporte
	 3	 Terminal de Transporte de Atletas
	 4	 Centro de Operações de Transporte do Terminal
	 5	� Térreos + Escritórios dos CONs + Centros Residenciais
	 6	� Subsolos dos Blocos Residenciais: Serviços de Governança  

+ Lavanderia + Sala Médica dos CONs + Depósitos de Uniformes
	 7	 Praça de Cerimônias
	 8	 Praça das Bandeiras
	 9	 Lojas e Serviços
	10	 Restaurante dos Atletas
	11	 Segurança
	12	 Restaurante dos Funcionários
	13	 Descanso dos Funcionários, Sanitários, Vestiários e Alojamentos
	14	 Central de Lixo e Limpeza
	15	 Estacionamento para Convidados, acesso pela Av. Ayrton Senna
	16	 Subcentro de Mídia + Centro de Passes + Protocolo
	17	 Embarque e Desembarque, acesso pela Av. Ayrton Senna
	18	 Entrada da Zona Internacional
	19	 Área de Entretenimento + Academia de Ginástica
	20	 Centro Ecumênico
	21	 Policlínica 
	22	 Auditório de Congresso Técnico + Informações Esportivas 
		  + Serviços aos CONs + Gerência da Vila
	23	 Auditório de Congresso Técnico 
	24	 Entrada do Staff
	25	 Tecnologia
	26	 Central de Logística da Vila + Manutenção da Vila
	27	 Checagem de Veículos
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A Zona Residencial 
Área de convivência entre os atletas, a Zona Resi-

dencial, que ficava isolada das demais e tinha acesso 

limitado, foi projetada para oferecer o conforto e a 

tranqüilidade necessária para o preparo e o relaxa-

mento de cada esportista. Foi dividida em dois gran-

des parques: o parque América do Norte e o parque 

América do Sul, separados pela Via América Cen-

tral. No Parque América do Norte, com um grande 

lago no centro, havia 4 blocos de apartamentos de 1 

suíte e 6 blocos de 2 suítes, todos com 10 andares. 

No Parque América do Sul eram 4 blocos de aparta

mentos de 3 suítes e 3 blocos de apartamentos de 4 

suítes, também com 10 andares. Os atletas ocupa-

ram 1.480 apartamentos e os blocos foram diferen-

ciados por cores e batizados com os nomes das cida

des que já foram sede dos Jogos Pan-americanos. 

Toda a Zona Residencial também foi ornamentada 

com as cores e os símbolos dos Jogos.

CENTROS RESIDENCIAIS Os blocos de apartamentos 

foram separados por Centros Residenciais, que ofe-

reciam serviços personalizados, semelhantes aos de 

uma recepção de um grande hotel. No total, havia 

oito Centros Residenciais, um para cada dois blocos 

de apartamentos (exceto o de número 8, que atendia 

três blocos). Todos ficavam abertos 24 horas por dia 

e ofereciam os benefícios dos seguintes serviços:

Recepção e entrega das malas Assim que as malas 

chegavam à vila, vindas dos aeroportos, os Centros 

Residenciais identificavam e entregavam as baga

gens aos representantes das delegações.

Informações Fornecimento de mapas e guias da 

Vila Pan-americana, além de informações gerais so

bre os Jogos, transportes internos, entretenimen

to e lazer. 

Necessidades dos alojamentos Os Centros Resi

denciais eram os responsáveis por registrar todas 

as solicitações dos residentes em assuntos relacio

nados à limpeza, manutenção, logística, tecnologia 

e outros correlatos. Em seguida, acionavam as Áreas 

Funcionais convenientes e acompanhavam o pro-

cesso até a solução definitiva.

Os blocos de apartamentos 
abrigaram também os 

escritórios, salas médicas 
e depósitos que foram 

reservados aos Comitês 
Olímpicos Nacionais
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Vista aérea da Zona 
Residencial da Vila 

Pan-americana
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Terminais INFO Principal fonte de informações so

bre os Jogos para todos os credenciados, os termi

nais INFO funcionavam dentro de cada Centro 

Residencial, na sala de acesso à internet. Os ter

minais disponibilizavam informações sobre o Ca

lendário de Competições, Biografias de Atletas, 

o Quadro de Medalhas, Resultados Esportivos, In

formações Climáticas e a Programação de Eventos 

na Vila Pan-americana. 

Jornal da vila Distribuição, pela manhã, das edi-

ções diárias. Os jornais ficavam disponíveis nos 

balcões dos escritórios dos Centros Residenciais, 

nas salas de TV e no Restaurante Principal.

Serviços de fotocópia Serviço gratuito, onde cada 

delegação podia solicitar até 30 fotocópias por dia. 

Objetos perdidos Os Centros Residenciais rece

biam os objetos achados no interior da vila, que, 

o mais rapidamente possível, eram encaminha

dos ao Centro de Achados e Perdidos, na Zona 

Internacional.

Salas com TV PAN Em cada dois blocos de apar

tamentos, havia uma sala com cadeiras e dois 

aparelhos de tevê, com acesso à TV PAN. Os 

Centros Residenciais administravam este servi-

ço e eram responsáveis pela abertura, limpeza e 

fechamento do local.

Acesso à internet A cada dois blocos de aparta

mentos, havia uma sala com 12 (doze) terminais de 

computadores, em cada uma, com acesso à internet. 

Os Centros Residenciais eram os responsáveis pela 

administração deste serviço, e pela abertura, limpeza 

e fechamento do local.

Piscina recreativa Era função dos Centros Resi

denciais a manutenção e a limpeza das piscinas, de 

uso recreativo dos residentes.

Serviço de lavanderia Os Centros Residenciais 

eram os responsáveis pelos nove Postos de Lavan

deria existentes na vila, um em cada subsolo, que 

realizavam os serviços de lavagem de roupas in

dividuais. Em cada posto, os residentes podiam 

encontrar ainda, através do serviço self-service, tá-

bua e ferro elétrico de passar roupa. 

Máquina de gelo Os Centros Residenciais disponi

bilizavam, em cada um dos 17 blocos de apartamen-

tos, uma máquina de gelo.

Os blocos de apartamentos abrigaram também  

os escritórios, salas médicas e depósitos que fo

ram reservados aos Comitês Olímpicos Nacionais.  
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Os escritórios, mobiliados para atender as de

mandas dos Chefes de Missão de cada país, fun

cionavam dentro dos apartamentos, enquanto as 

salas médicas foram instaladas nos subsolos dos 

edifícios das respectivas delegações. Já os depósi

tos, reservados para armazenagem dos materiais 

das delegações, ficavam localizados nas garagens 

dos edifícios.

Por se tratar de uma área restrita aos atletas, 

já que os convidados e até mesmo alguns integran

tes das delegações só entravam depois de prévia 

autorização, a Zona Residencial foi monitorada por 

um eficiente esquema de segurança. 

Os blocos de apartamentos 
foram separados por Centros 
Residenciais, que ofereciam 
serviços personalizados, 
semelhantes aos de uma 
recepção de um grande hotel
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SISTEMA DE SEGURANÇA O sistema de segurança 

tornou a Vila Pan-americana o local mais seguro 

dos Jogos, dentre todas as instalações, esportivas 

ou não-esportivas. Contando com equipamentos 

de ponta e um efetivo de pessoal especificamente 

treinado para o evento, o planejamento de segu-

rança dos Jogos priorizou a Zona Residencial, mas 

abrangeu todo o perímetro da vila, incluindo suas 

zonas e cercanias. 

Coordenado pela Secretaria Nacional de Seguran-

ça Pública (SENASP), o Programa de Segurança 

da vila foi elaborado com base na identificação, 

análise e avaliação de ameaças, assim como na 

antecipação de riscos potenciais, a fim de que 

fossem alocados, na dosagem correta, os meios 

de prevenção e dissuasão de acordo com o nível 

de segurança desejado. O Sistema de Segurança 

funcionava 24 horas por dia e era monitorado 

através de um moderno Centro de Controle. Na 

vila, a segurança ficou a cargo da Força Nacional 

de Segurança Pública, tropa treinada e eficiente, 

reforçada por integrantes da Polícia Federal e da 

Defesa Civil (Bombeiros), entre outros. 

A Vila Pan-americana foi demarcada por um 

perímetro de segurança. O acesso a este períme

tro se dava por diversos postos de controle de 

acesso, chamados Postos de Verificação. O pes-

soal de segurança controlava o acesso de todas as 

pessoas pela verificação de suas credenciais, e as 

orientava, em seguida, a passarem por magnetô

metros e terem os pertences inspecionados por 

equipamentos de raio-X. 

Além dos pontos de controle de acesso à 

Vila Pan-americana, o Setor de Segurança da vila 

foi responsável por monitorar a passagem das 

pessoas de uma zona para outra (Internacional, 

Residencial e Operacional) e pelo patrulhamento 

interno e externo. 
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Por se tratar de uma  
área restrita aos atletas, 

a Zona Internacional foi 
monitorada por um rígido 

sistema de segurança, 
que se estendeu por  
todo o perímetro da  
vila e, inclusive, por  

seus arredores

Integrante da segurança  
em seu posto de vigília  
na Vila Pan-americana
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ENTRETENIMENTO E LAZER Para que os atletas não pre

cisassem fazer grandes deslocamentos, a maioria dos 

serviços de lazer e entretenimento funcionou dentro 

da Zona Residencial. Havia salas de jogos –­ equipadas 

com simuladores, videogames e jogos eletrônicos –, 

de leitura e tevê, saunas, piscinas e danceteria. Para 

complemento dos exercícios físicos, havia, à dispo

sição dos residentes, uma academia de ginástica 

aparelhada com modernos equipamentos, os mes-

mos usados em edições dos Jogos Olímpicos. 

A danceteria, um dos programas preferidos 

dos atletas, funcionou diariamente, durante todo 

o período dos Jogos. Por causa de sua proximidade 

com os quartos e da necessidade de repouso e 

concentração dos atletas, a danceteria funcionava 

no restrito horário das 18h às 22h. Com um movi

mento de, aproximadamente, 300 pessoas por dia, 

a programação musical da danceteria priorizou os 

estilos musicais típicos dos países das Américas, 

como o samba, hip-hop, salsa, rumba e reggae.

Além de opções de entretenimento e de lazer, 

instalações vitais e de orientação a todos os atletas 

também estavam localizados dentro da Zona Resi-

dencial, como a Policlínica, o Centro Ecumênico, 

o Restaurante Principal e o Programa WADA, da 

Agência Mundial Antidoping. Era também na Zona 

Residencial que funcionavam os serviços destinados 

aos Chefes de Missão, como o Centro de Informa-

ções Esportivas e o Centro de Serviços aos CONs.

O RESTAURANTE PRINCIPAL Com capacidade para 

2.500 lugares, o Restaurante Principal da Vila 

Pan-americana ocupou uma área de 8 mil m² – ao 

lado, funcionou o restaurante da Força de Traba-

lho – e teve como principal marca, juntamente 

com a prestação de um serviço pautado pelo ri-

gor na obediência das normas de higiene e segu

rança alimentar, a oferta de uma vasta variedade 

de alimentos e bebidas. O cardápio, balanceado 
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Com capacidade de 2.500 
lugares, o restaurante 
servia, em média, 21 mil 
refeições por dia

O restaurante da vila 
funcionou 24 horas  
por dia durante o evento
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Além das refeições,  
o restaurante serviu 
41 toneladas de frutas 
durante o evento
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e planejado por experientes nutricionistas, abran-

geu todos os gêneros alimentares, conseguindo 

atender demandas específicas e necessidades es

senciais dos atletas das mais diversas nações e 

modalidades. Diariamente, o restaurante ofereceu 

pelo menos três opções fixas: massas, grelhados e 

saladas, com o valor calórico dos alimentos apre-

sentado em cada opção. 

No período dos Jogos, foram servidas 305 

mil refeições no restaurante (em média, 21 mil 

refeições por dia), que funcionou, diariamente, 

por 24 horas. No total, os atletas consumiram 

aproximadamente 2 milhões de pães, 41 tonela

das de frutas, 450 mil ovos, 19 toneladas de arroz, 

9,5 toneladas de feijão, 46 toneladas de carnes 

variadas, 27 toneladas de massas e quatro tonela

das de leite condensado. Iguarias da culinária 

brasileira – como pão de queijo, carne seca com 

abóbora, escondidinho e sobremesas, tais como 

cuscuz e quindim – foram muito apreciadas pelos 

atletas, bem como as frutas tropicais típicas do 

Brasil. O restaurante não servia bebidas alcoóli

cas, que só podiam ser adquiridas na Zona Inter-

nacional da vila e em horários restritos. 

Local de alta popularidade entre os residen

tes, a padaria do restaurante também funcionou 

no regime de 24 horas e os pães eram fabricados 

à vista dos residentes. Ao todo, a padaria produziu 

cerca de 2.700.000 (dois milhões e setecentos mil) 

pães, e contou com uma equipe de cinco padeiros, 

18 ajudantes e um gerente de produção.

Por dia, foram fornecidos 30 mil pães, de 

diversos tipos, nacionalidades e sabores – nos di

as de pico, a produção chegou a 150 mil. Mas a 

grande estrela gastronômica foi o pão de queijo, 

feito com a tão famosa receita do estado de Minas 

ALIANÇA PAN-AMERICANA
O ambiente de harmonia e confraternização 
da Vila Pan-americana resultou em amiza-
des, namoros e até em pedido de casamento. 
Aproveitando o clima dos Jogos, o jogador de 
Handebol do Chile, Patricio Martinez, tomou 
coragem e pediu a mão da namorada Alexan-
dra em meio à competição, em público e na 
frente dos amigos. 

A inusitada cena aconteceu no dia 19 de 
julho de 2007. Ao fim da apresentação do gru-
po Abadá Capoeira, na Praça de Cerimônias, na 
Zona Internacional da Vila, Patrício, de 28 anos, 
foi chamado ao palco. Seguindo um roteiro pre
viamente combinado com os capoeiristas, o 
atleta pegou o microfone, e chamou pela namo-
rada, a brasileira Alexandra Nascimento, de 26 
anos, também jogadora de handebol. Ao lado 
daquela que seria a sua futura esposa, ele se 
dirigiu ao público e formalizou o pedido.
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A atleta brasileira 
Alexandra Nascimento na 

hora do "sim" ao noivo, 
o jogador de Handebol 

chileno Patricio Martinez

A padaria anexa ao restaurante produzia cerca de 30 mil pães por dia
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Gerais. Os atletas adoraram e consumiram cerca 

de 30 quilos de pão de queijo, diariamente. 

O restaurante era composto de três tendas de 

serviços e aparelhado com equipamentos caracterís

ticos de uma cozinha industrial, e tinha aproximada-

mente 350 funcionários. Mais do que uma praça de 

alimentação, tornou-se um ponto de encontro dos 

competidores, um espaço dos mais populares da 

vila. No local, atletas de diferentes países e modali-

dades esportivas compartilharam mesas, e puderam 

interagir e fazer novas amizades.

PROGRAMA ANTIDOPING  O Programa WADA foi 

criado para orientar os atletas sobre a importân-

cia do exame antidoping em eventos esportivos de 

grande porte, como é feito em edições dos Jogos 

Olímpicos. Um posto da Agência Mundial Anti

doping (WADA) foi instalado junto ao Restaurante 

Principal, onde o atleta podia participar de um 

jogo interativo, chamado Teste Doping. Através do 

jogo, o atleta tinha a oportunidade de mostrar seus 

conhecimentos sobre o assunto e conhecer melhor 

regras e procedimentos da WADA.
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Vista da Praça das 
Bandeiras (esquerda) 
e atletas treinando  
na vila (direita)
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EXAME DENTÁRIO RÁPIDO E GRATUITO
O exame de avaliação das condições odontoló
gicas foi um dos serviços mais procurados pelos 
residentes. Em apenas quatro minutos, o atleta 
passava por uma radiografia bucal, fazia o exa-
me clínico e saía com o resultado nas mãos. 
Além disso, recebia orientações de como evitar 
o desgaste dentário e dicas sobre escovação. 
Na consulta, podiam ser detectados traumas 
dentários, focos de infecções e cáries, e não 
eram usados medicamentos. O atendimento era 
realizado diariamente e era gratuito. 
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SERVIÇOS MÉDICOS Para garantir suporte à prepara

ção dos atletas, foi instalada uma policlínica dentro 

da Zona Residencial da Vila Pan-americana, que 

prestou atendimentos em especialidades médicas 

diversas, livres de custo para os residentes. A policlí

nica contou com o apoio de um serviço de ambulân

cias (com unidades móveis de terapia intensiva) e 

de uma rede de hospitais de referência e clínicas cre

denciadas, que foram devidamente acionados nos 

casos em que houve a necessidade de dar continui

dade a determinados tratamentos. 

Como instalação médica multidisciplinar, a 

policlínica forneceu durante os Jogos os seguintes 

serviços: ortopedia, podologia, fisioterapia, odonto

logia, massagem terapêutica, clínica geral, gineco

logia, medicina esportiva, exames com laboratório, 

raio-x e ultra-som. Também foi montada uma far-

mácia, na qual havia cerca de 200 tipos de medica

mentos disponíveis. Os antiinflamatórios e os anal-

gésicos foram os mais procurados pelos atletas.

Em média, a policlínica fez 50 atendimentos 

por dia, mas as equipes médicas registraram picos 

de até 75 atendimentos diários, já que o local tam-

bém foi bastante procurado pelos atletas em busca 

de massagens terapêuticas. 

ASSISTÊNCIA RELIGIOSA Um Centro Ecumênico foi 

instalado na Zona Residencial e ofereceu uma pro

gramação religiosa para todos os residentes durante 

os Jogos, a fim de possibilitar um convívio fraterno 

e saudável, de forma a desenvolver e estimular, parti

cularmente nos atletas, o espírito de equipe, a moti

vação, o equilíbrio emocional e a espiritualidade, atri-

butos imprescindíveis em competições esportivas. 

Local de paz e tranqüilidade, o Centro Ecumênico 

simbolizou o espírito de união e fraternidade que rei-

nou nas competições dos Jogos Rio 2007.

A assistência religiosa foi prestada através de 

representantes das principais religiões praticadas no 

continente americano (católica, protestante, espí

rita, muçulmana e judaica) e seguiu uma programa

ção diária. Mesmo com a dificuldade em conciliar 

treinamentos e jogos com os horários dos cultos, os 

atletas, quando tinham um tempo livre, deixavam 

seus quartos e procuravam o Centro Ecumênico 

em busca de paz espiritual. Rivais em quadras, cam

pos e pistas, mas unidos em suas crenças, no Cen-

tro Ecumênico todos deram as mãos para rezar ou 

agradecer pelas conquistas.

CENTRO DE SERVIÇOS AOS CONS O Centro de Servi

ços aos CONs era o principal contato do Comitê 

Organizador com os Chefes de Missão e funcio
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Atletas posam na 
entrada da capela 
ecumênica da vila

Atleta da delegação 
brasileira  em exame 

odontológico
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nava dentro da Zona Residencial da vila. O Centro 

tinha como principal objetivo garantir que todos os 

Chefes de Missão receberiam informações consis-

tentes e serviços relacionados aos Jogos, como por 

exemplo, os comunicados endereçados aos Comi-

tês Olímpicos Nacionais e os informes sobre os ho-

rários das reuniões dos Chefes de Missão. 

As reuniões serviam para atender pedidos dos 

representantes das delegações e passar informações 

aos Chefes de Missão. O nível de prestação deste 

serviço superou as expectativas, já que, antes mes-

mo de os Jogos Pan-americanos chegarem ao fim, 

as reuniões deixaram de ser diárias e passaram a 

acontecer a cada dois dias.

CENTRO DE INFORMAÇÕES ESPORTIVAs (SIC) O Cen-

tro de Informações Esportivas (SIC, na legenda 

em inglês de Sports Information Center) funciona

va dentro da Zona Residencial e fornecia aos Che-

fes de Missão, Subchefes de Missão e Chefes de 

Equipes todas as informações de ordem técnica e 

esportiva sobre os Jogos, incluindo calendário de 

competição, listagem de atletas inscritos, locais e 

horários de treinamento, transporte, Congressos 

Técnicos e resultados das competições.
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Ciclistas se exercitam 
pelas ruas tranqüilas 
da Vila Pan-americana

A Zona Internacional 
abrigava uma área 
comercial com uma 
série de lojas e serviços 
para os atletas
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Entrada principal da 
Vila Pan-americana 
que dava acesso à 
Zona Internacional

Uma série de produtos, 
de lembranças a artigos 

esportivos, eram 
vendidos na loja dos 

patrocinadores e dos 
licenciados, da Zona 

Internacional 

A ZONA INTERNACIONAL A Zona Internacional foi a 

área de convivência entre atletas, jornalistas, visitan

tes e demais integrantes das delegações, também 

restrita a pessoas credenciadas ou convidadas. Para 

a comodidade dos residentes e convidados, dentro 

desta zona estava o Centro Internacional, estrutura

do com lojas comerciais e serviços. No Centro Inter

nacional, havia bilheterias, centro de telecomunica

ções e serviços de internet, lojas dos patrocinadores 

e de produtos licenciados, agência bancária, de via-

gens e dos correios, postos de informações, sala de 

achados e perdidos e lanchonetes. A Zona Interna

cional também abrigava a Praça das Bandeiras, onde 

aconteciam as Cerimônias de Boas-vindas e os espe-

táculos ao ar livre, que fizeram parte da programação 

cultural elaborada pelo Comitê Organizador.

Cerimônia de Boas-vindas As Cerimônias de Boas-

vindas marcavam a chegada oficial de cada dele-

gação na Vila Pan-americana. Independentemente 

do número de integrantes, nenhuma delegação 

recebeu tratamento diferenciado do Comitê Orga

nizador. As Cerimônias de Boas-vindas foram rea

lizadas na Praça das Bandeiras, na presença do 

Chefe de Missão da delegação e do prefeito da vila. 

Na cerimônia, depois da homenagem ao país, com 

o hasteamento da bandeira e a execução do hino 

correspondente, aconteciam as apresentações de 

grupos musicais brasileiros.

A Zona Internacional reservou espaços, tam

bém, para as ações promocionais dos três níveis 

de governo brasileiro – Federal, Estadual e Mu-

nicipal; para as atividades da Comissão de Atletas 

Pan-americanos do CO-RIO; para o Subcentro de 

Imprensa, que atendia os profissionais de mídia, e 

para o Setor de Protocolo, destinado a dar assistên-

cia aos convidados credenciados.

PROGRAMAÇÃO CULTURAL Para entreter e descontrair 

os atletas, nos intervalos dos treinos e competições, 

o CO-RIO preparou uma vasta programação cultural. 

A agenda cultural da Vila Pan-americana contemplou 

exibições de filmes e apresentações musicais e cultu-

rais ao vivo. As atrações foram apresentadas na Praça 

das Bandeiras, espaço com 120m² e capacidade para 

800 pessoas, e a programação tinha, como tema, a 

cultura e o folclore brasileiros.

As atrações ao vivo contemplaram apresenta

ções musicais de grupos de samba, choro e instru

mental, alguns deles mesclados de artes cênicas e 

circenses. No palco, houve ainda apresentações de 

grupos de capoeira, uma arte marcial tipicamente 

brasileira, que mistura golpes de luta com dança e 

música. Além das atrações musicais, foram exibi-

dos filmes brasileiros, com legendas em inglês ou 

em espanhol. A programação diária, os horários dos 

eventos, notícias e curiosidades eram informados 

pelo Jornal da Vila.

Um imenso telão foi montado 
na Zona Internacional,  

onde eram exibidas  
as competições dos Jogos 

e filmes da programação 
cultural da vila
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JORNAL DA VILA No total, foram 15 edições sobre os 

Jogos Pan-americanos e mais 8 sobre os Jogos Parapan

americanos. Matérias, relatos do dia, entrevistas, di-

cas e serviços: nenhum fato ou assunto escapou dos 

olhos da equipe de reportagem do Jornal da Vila, que 

registrou tudo o que aconteceu de mais interessante 

durante os Jogos Rio 2007. A publicação cumpriu 

com o objetivo de informar, entreter e, principalmen-

te, de integrar os participantes dos Jogos. 

O jornal funcionou dentro da vila, onde uma pe

quena redação foi montada. No total, 13 pessoas tra

balharam em torno da publicação, entre jornalistas, 

fotógrafos, diagramadores, estagiários e tradutores – o 

jornal era impresso em português, inglês e espanhol. 

Até que o Jornal da Vila chegasse às mãos dos 

atletas e membros das delegações, o caminho percor

rido era similar ao de qualquer outro jornal. Ao che

garem à vila, os repórteres colhiam as histórias e os 

fatos, e produziam os textos em português, que, em 

seguida, eram traduzidos para o inglês e para o espa-

nhol. Montado em quatro páginas, todo o material 

seguia para a gráfica às oito da noite, onde eram roda

dos 8 mil jornais (4 mil em espanhol, 2 mil em portu

guês e 2 mil em inglês). No dia seguinte, os jornais 

eram distribuídos em pontos estratégicos, com as 

principais notícias e serviços do dia chegando fres-

quinhos, pela manhã, às mãos dos leitores.
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ENCONTRO DE GERAÇÕES
O estande da Comissão de Atletas foi um dos 
locais mais visitados da vila. Tradicional ponto 
de encontro de atletas em Jogos Olímpicos, foi 
instalado pela primeira vez numa edição de Jogos 
Pan-americanos e confirmado como importante 
espaço para que os participantes das competições 
discutissem a experiência do evento e tivessem 
contato com esportistas veteranos.

Os ex-atletas brasileiros 
Bernard Rajzman (Voleibol) 
e Hortência (Basquete) 
fizeram parte da Comissão 
de Atletas Rio 2007

Visão aérea da  
Zona Internacional, 
com o restaurante  
dos atletas ao fundo
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NAS ESTRADAS DA VILA
Nos seus degraus, foi um sobe e desce contí
nuo. E bastava fazer sinal que eles paravam 
–­ afinal, não existiam pontos fixos. Assim fun
cionavam os microônibus que rodavam 24 ho-
ras por dia na Vila Pan-americana. Eram quatro 
veículos, transportando preferencialmente atle
tas, mas também técnicos, chefes de delega
ções, voluntários, convidados ou funcionários 
administrativos. Os ônibus circulavam pelo anel 
viário da Área Residencial e cada volta completa 
levava em torno de quatro minutos. Com motor 
a diesel e ar-condicionado, eles podiam trans
portar 23 pessoas sentadas, atingindo uma 
velocidade máxima de 30 km/h. Os horários de 
pico costumavam ser entre 12h e 13h, e entre 
18h e 20h30. 
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A Zona Operacional 
A Zona Operacional englobava a área de entorno 

da vila e incluía um núcleo de prestação de serviços, 

de forma que ela pudesse funcionar eficientemente. 

Estava situada na parte externa, porém dentro do 

perímetro da vila, o que facilitou os movimentos de 

entrada e saída da instalação, sem comprometer as 

operações de segurança.

Abrigou postos de informações, o terminal de 

transporte, postos de credenciamento e protocolo, a 

sala do prefeito da vila, o Centro de Armazenamento 

e Logística e o estacionamento de veículos.
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Transporte A Vila Pan-americana tinha um sis

tema de transporte gratuito para uso exclusivo de 

atletas e oficiais de equipe, de forma a atender às 

necessidades de deslocamentos, prioritariamente, 

para os locais de competição, treinamento e Ceri

mônias de Abertura/­Encerramento dos Jogos e, 

conseqüentemente, para o regresso à Vila Pan-

americana. Todos os ônibus de atletas operaram de 

acordo com as normas de segurança estabelecidas 

pelo Comitê Organizador dos Jogos.

O Terminal de Transporte, localizado na 

Zona Operacional, era composto por 32 baias 

para ônibus, separadas por esporte e sendo qua-

tro delas exclusivas para o desembarque. Em to-

das as baias, havia um assistente de transporte 

para auxiliar os atletas e oficiais de equipe no 

terminal, bem como totens com pictogramas dos 

esportes. No Terminal de Transporte, saíram os 

veículos para as instalações de competição e trei-

namento, pontos turísticos e para os aeroportos 

doméstico e internacional.

Centro de Boas-vindas Ao lado do Terminal de 

Transportes, funcionava o Centro de Boas-vindas. 

Neste local, ocorria o primeiro contato das delega-

ções com a Vila Pan-americana e onde era feito o 

complemento do processo de credenciamento.

Microônibus 
circulavam 24 horas 
por dia no anel viário 

da Zona Internacional
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Operários da vila 
Administrar a Vila Pan-americana, suprindo todas 

as necessidades e oferecendo o maior conforto pos-

sível aos residentes, foi um grande desafio. No en-

tanto, mais do que a sensação do dever cumprido, 

a recompensa maior para o Comitê Organizador foi 

constatar que todos os esforços desprendidos resul-

taram em uma bem-sucedida missão e na satisfação 

dos atletas e demais hóspedes da vila.

Para acolher pessoas de diferentes nações, cul

turas e religiões é preciso ter a dose certa de sensi

bilidade para agradar a todos de igual forma; respei

tar a individualidade de cada um e saber que estão 

vivendo um momento importante e excitante de suas 

vidas; e estar sempre de prontidão para atender, da 

melhor forma possível, toda e qualquer solicitação.

O plano de logística da Vila Pan-americana 

prenunciava o grande desafio que viria pela frente. 

Como distribuir e trocar lençóis e toalhas para mais 

de 5 mil pessoas. Fronhas, lençóis, colchas e tape

tes de banheiro; sabonetes, sacos de lixo, rolos de 

papel higiênico e copos descartáveis; vários eram os 

itens a serem trocados ou repostos diariamente, e 

as ações precisavam ser muito bem distribuídas e 

coordenadas entre os voluntários e demais integran

tes da Força de Trabalho. 

Para isso, o Comitê Organizador contou com 

um projeto elaborado de forma minuciosa e, acima 

de tudo, uma força de trabalho competente e pres

tativa. Estabeleceu, então, um sistema de comuni

cação eficaz entre o Comitê Organizador e as 42 

delegações hospedadas; treinou uma equipe de 

funcionários e voluntários que se mostrou capaz de 

atender às demandas dos atletas; e executou com 

precisão alguns dos sistemas funcionais da vila, 

como transporte, alimentação, tecnologia e limpe

za. Tal planejamento não passou despercebido e re

sultou em elogios e agradecimentos ao fim dos Jo-

gos. “Quero deixar meu abraço aos voluntários, que 

me ajudaram em tudo”, disse a jogadora canadense 

Katie Baker, do Hóquei sobre Grama. “Gostaria de 

agradecer aos voluntários, ao pessoal do refeitório, 

a todos, enfim. Foi tudo muito bom. Os Jogos me-

recem nota 10!”, completou o jogador de Basquete 

Nicolas Mazzarino, do Uruguai.

Política ambiental 
O CO-RIO preparou uma política ambiental para os 

Jogos e, no caso particular da Vila Pan-americana, 

com o destacado objetivo de proporcionar maior 

conforto e segurança ambiental para todos os resi-

dentes, através de desejáveis condições de habitação 

e salubridade. Foram realizadas ações de paisagismo, 

acústica, de tráfego e qualidade da água.
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O trajeto da linha viária 
interna era completado 
em um intervalo médio 
de 4 minutos

Ações de paisagismo 
foram realizadas na vila, 
de acordo com a política 

ambiental do CO-RIO
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O Comitê Organizador também estimulou os resi-

dentes a colaborarem com o meio ambiente. Para 

prevenir a contaminação ambiental, os hóspedes 

foram convidados a participar de ações preventivas, 

entre as quais: manter o apartamento limpo; utili-

zar a ventilação natural; evitar ruídos; não desper

diçar água; zelar pela vegetação da vila; não jogar 

lixo no chão; utilizar os depósitos especiais para pi-

lhas e baterias; minimizar o consumo de energia; e 

recolher o lixo corretamente no restaurante, com a 

separação dos materiais visando à reciclagem.

Paisagismo A configuração visual da Vila Pan-

americana contou com um efeito harmonioso dos 

dois parques, com um total de 90 mil m² de áreas ver-

des. Foram plantadas espécies originárias da região, 

segundo um projeto paisagístico de rara beleza.

Conforto Os residentes puderam desfrutar de 

uma relação saudável com o ambiente, através 

das inter-relações sensoriais de conforto térmico 

e acústico nas dependências. Ações foram toma-

das em prol de reduções de agentes nocivos, como 

ruídos, temperaturas anormais, poeiras, gases e 

fumaças, sempre visando ao conforto ambiental e 

ao bem-estar de todos.

Utilização de Veículos O trânsito de veículos no 

perímetro interno da vila foi o menor possível, mas 

indispensável para as operações. Tudo seguiu um 

planejamento para que se produzisse um ambiente 

silencioso e com o mínimo de geração de gases polu

entes. Foram utilizados, em sua maioria, automóveis 

elétricos e/ou movidos por combustíveis obtidos a 

partir de matérias-primas de fontes renováveis.

Água Potável Os procedimentos de limpeza, desin

fecção e filtragem da água garantiram um padrão 

ideal para sua utilização em todas as dependências 

dos apartamentos. A qualidade foi estabelecida por 

autoridades locais, comitês e agências de saúde, 

além de política própria para o controle de potabi

lidade através de filtragem para os ambientes. O 

purificador de água, que ficava na pia da cozinha, 

funcionou como um segundo filtro. Com sistema 

de multifiltração, com capacidade para eliminar 

desde o cloro até as bactérias nocivas à saúde do 

homem, ofereceu aos residentes uma água de exce-

lente qualidade e na temperatura desejável.

CURIOSIDADES
Era, em minutos, o tempo que levava uma pes-
soa, caminhando normalmente, para percorrer 
todos os blocos da Vila Pan-americana.

Era, em quilômetros por hora, a velocidade máxi-
ma dos patinetes motorizados que os funcioná-
rios da Vila Pan-americana usaram para se loco-
mover mais rapidamente. 

Era o número de assentos de cada microônibus 
que circulava pela vila, transportando integran
tes das delegações dos 42 países. 

Em toneladas. Esta foi a quantidade de resíduos 
recolhidos na Vila Pan-americana: 112 toneladas 
de lixo comum, 82 toneladas de lixo orgânico e 
16 toneladas de lixo seletivo. A Companhia Mu-
nicipal de Limpeza Urbana (Comlurb), com 80 
garis se revezando em turnos incessantes e tra-
balhando 24 horas por dia, garantiu a limpeza.

Era o número de armários que guardavam os 
pertences de atletas e integrantes dos comitês 
enquanto eles tomavam café da manhã, almoça-
vam ou jantavam no restaurante da vila. 

É o número, aproximado, de quadras de basquete 
que caberiam na área da Vila Pan-americana.
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A Vila durante OS Jogos  
Parapan-americanos 

A Vila Pan-americana acolheu também os partici

pantes dos Jogos Parapan-americanos. Para isto, 

as instalações foram preparadas para atender as 

necessidades de acessibilidade e outras adapta-

ções especiais, tanto na parte exterior quanto nos 

apartamentos, conforme determinações do Comitê 

Paraolímpico Internacional (IPC). O CO-RIO ti-

nha uma equipe dentro da Vila Parapan-americana 

para atender e solucionar as questões que porven-

tura fossem levantadas pelos residentes. 

Ao suprir todas as necessidades e atender as 

normas da Associação Brasileira de Normas Técni

cas (ABNT), a vila pôde desempenhar, de manei-

ra totalmente satisfatória, o seu papel, com suas 

instalações consideradas, por todos, de excelente 

qualidade. A Vila Parapan-americana abriu suas 

portas no dia 7 de agosto de 2007 e fechou no dia 

21 de agosto de 2007, dois dias após o encerra-

mento do evento.

Para hospedar os novos residentes, a vila sofreu 

adaptações. A começar, apenas 10 prédios foram 

utilizados para abrigar todas as delegações e, em 

cada prédio, foram ocupados os sete andares mais 

baixos, para facilitar o acesso dos atletas. Para  
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Uma rampa foi instalada 
entre a rua principal 
da Zona Residencial e 
a Mista, onde ficava o 
restaurante, para facilitar 
o acesso dos atletas com 
cadeira de rodas

Toda a vila foi 
adaptada para receber 
os atletas dos Jogos 
Parapan-americanos
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NA GUERRA POR MEDALHAS
O clima de tensão de uma guerra em nada se 
compara à alegria e ao espírito esportivo que rei
naram na Vila Parapan-americana. O recordista 
mundial de arremesso de peso, Scott Winkler, 
de 34 anos, sabia bem disso. Scott Winkler é 
veterano de guerra, lutou no Iraque, e sofreu um 
acidente que mudou a sua vida. Em 2003, Scott 
estava, com o exército de seu país, na cidade 
de Tikrit. Lá, era motorista de caminhão, trans
portando desde soldados até munição. Dois me-
ses após sua chegada, após uma brusca mano-
bra, caiu do veículo e fraturou a espinha dorsal. 
Foi o esporte que acabou devolvendo a auto-
estima a Scott, que concilia seus treinamentos 
com o trabalho num programa de reabilitação 
de veteranos de guerra. “O esporte dá uma nova 
chance à pessoa com deficiência. Aí, vemos que 
ainda há muitas coisas para se fazer, em vez de 
ficar parado esperando a vida passar”. 

Confirmando o favoritismo, Scott Winkler 
conquistou a medalha de ouro nos III Jogos 
Parapan-americanos Rio 2007.

Veterano de guerra, 
Scott Winkler 
recobrou, com o 
Esporte Paraolímpico, 
sua auto-estima

Veículos adaptados tinham 
espaço suficiente para 
acomodar até 10 atletas 
com cadeira de rodas
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Guias da vila e jornais 
de boas-vindas foram 
impressos também no 
sistema Braille, outro 
diferencial do Rio 2007

receber os atletas com cadeira de rodas, 112 apar

tamentos foram adaptados. As portas ficaram mais 

largas e os banheiros ganharam alças e apoios. En

tre a rua principal da Zona Residencial e o Restau

rante Principal, foi instalada uma rampa, de 3,5 

metros de largura, para facilitar o percurso dos resi

dentes. Todos os serviços e facilidades prestados 

aos atletas durante os Jogos Pan-americanos foram 

mantidos, com a mesma qualidade, para o atendi

mento aos atletas parapan-americanos.

Para o transporte dos hóspedes, dois ônibus 

foram adaptados para atletas que usavam cadeiras 

de rodas. Com as adaptações, os veículos passaram 

a ter espaço suficiente para acomodar até 10 atle-

tas com cadeira de rodas e ainda tinham mais 24 

poltronas destinadas a atletas com outro tipo de defi

ciência, e a funcionários e voluntários.

Na Zona Internacional, foi instalado um estan-

de da Associação Brasileira de Ortopedia Técnica 

(Abotec). No local, havia uma oficina onde se podia 

fazer manutenção de próteses, órteses e cadeiras de 

rodas. Foram realizados, no total, 550 atendimentos 

(em média, 50 por dia) na oficina da Abotec. 
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JORNAL DA VILA PARAPAN-AMERICANA As 8 edições 

do Jornal da Vila Parapan-americana seguiram a 

mesma linha editorial do Jornal da Vila Pan-ameri

cana. Entretanto, num exemplo de mais uma ino-

vação executada pelos Jogos Rio 2007, houve uma 

edição extraordinária de boas-vindas impressa em 

Braille, sistema de escrita que permite a leitura pela 

pessoa com deficiência visual. Assim como o Jornal 

de Boas-vindas, guias da vila foram também publi-

cados em Braille. Os jornais e os guias em Braille 

também foram disponibilizados nos três idiomas 

oficiais dos Jogos.

Observadores nos Jogos Parapan-americanos

Durante os Jogos, representantes das cidades de 

Guadalajara, Bogotá e Chicago participaram do 

Evento de Compartilhamento de Conhecimento 

para o Parapan, na Vila Parapan-americana. O obje

tivo foi a troca de experiências: conhecer as adap-

tações feitas para receber os Atletas Paraolímpicos 

e verificar como foi realizada a transição dos Jogos 

Pan-americanos para os Jogos Parapan-americanos. 

A visita da comissão manteve os olhos bem abertos 

em tudo o que deu certo, e também no que poderia 

melhorar, ainda mais, nas próximas edições.

Entre os participantes, estavam representantes 

de Guadalajara, no México (cidade que será sede dos 

Jogos Pan-americanos em 2011), de Bogotá (cidade 

candidata a sediar futuros Jogos Pan-americanos) e 

de Chicago (cidade que está na disputa, assim como 

o Rio de Janeiro, pelos Jogos Olímpicos de 2016).

INCLUSÃO DIGITAL Para encurtar distâncias e ameni-

zar a saudade de casa, foi instalada, também na Zona 

Internacional, a sala Inclusão Digital, um projeto do 

Ministério das Comunicações do Brasil. O espaço 
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reunia 21 computadores com programa para defici

entes visuais, acesso gratuito à internet, telefones 

com adaptações para deficientes auditivos, impres

sora multiuso (em Braille) e scanners. O atleta podia 

utilizar programas gratuitos de conversação e baixar 

e enviar fotos. O programa registrou o movimento de 

2.200 usuários. Aberta diariamente, a sala Inclusão 

Digital tinha sempre um funcionário para orienta-

ção. O programa Inclusão Digital tinha, ainda, mais 

duas salas fora da Vila Parapan-americana: uma no 

Estádio João Havelange e outra no Riocentro. 

A equipe do Jornal da Vila 
Parapan-americana contou 
com o jornalista voluntário 
Lucas Maia, deficiente visual, 
e sua cadela-guia Annie

Na Zona Internacional  
havia uma oficina onde  
se podia fazer manutenção  
de próteses, órteses e 
cadeiras de rodas

Observadores de outros 
países, em visita à Vila 
Parapan-americana
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